
 
 
 
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 
 

Centro de Artes 

Curso de Dança Licenciatura 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 

 

 

 

 

 

Projeto de extensão Dança no bairro: vivências em dança na comunidade 

 

 

 

 

 

 

Brenda Furtado Pio 

Pelotas, 2019 

 



 
 

 

 

 

Brenda Furtado Pio 

 

 

 

 

 

Projeto de extensão Dança no bairro: vivências em dança na comunidade 

 

 

 

 

 

Trabalho apresentado como requisito para conclusão no 

Curso de Dança Licenciatura do Centro de Artes da 

Universidade Federal de Pelotas. 

 

 

 

Orientador: Prof. Drº. Gustavo Dias 

 

 

 

Pelotas, 2019 



 
 



 
 

 

 

 

 



 
 

 

Agradecimentos 

 

 Agradeço primeiramente a Deus, em sua onipresença, cuidando-

me e me proporcionando forças intangíveis na conclusão de um curso de 

graduação. Isto é, me abençoando em todos os caminhos que percorri com a 

dança, e, colocando em meu redor pessoas sensíveis, dispostas, corajosas, 

como um mover de Deus, alicerçando o movimento da pratica da dança 

quando as lagrimas percorriam e a dança tomava conta do resto. Esse resto, 

que me fez enxergar a dança como vida, a dança como arte de mudar as 

circunstancias da vida, a dança ora alegre, ora feliz, ora traumática, ora bela, 

ora (d)eficiente, ora inclusiva. A dança é complexa pra quem não se propõe a 

dançar a vida. A dança é a imagem e semelhança de nós mesmo, é espelho, é 

subjetivo, é alma, é corpo, é mente. A dança é tudo que há na vida. Por isso, 

dancei e dançarei até o meu intimo não existir mais. A dança pra mim é 

transformação.  

 A minha querida mãezinha, soberana, rainha e amiga Solange 

Furtado, que me apoiou e orientou, esteve em todas às minhas apresentações,  

com carinho, amor , críticas construtiva, total dedicação exclusiva. Meu porto 

seguro, a qual sempre retorno, nela encontro força, proteção para prosseguir. 

Foi através dela que concluí essa etapa com sucesso. Minha mãe, minha 

rainha sempre será meu pulsar, eu sou parte da sua vida, ou seja, serei toda a 

sua história, no qual começa junto com ela, quando ainda estava a dançar em 

seu ventre.  

 Gratidão a minha família Furtado, Silva e Pio, minha madrinha 

Simone da Silva, sempre me apoiando, acreditando no meu potencial, 

escutando-me quando a angustia percorria eu corpo e com um espírito sempre 

positivo, incentivava-me a prosseguir com aquele sorriso doce e amável. 

Também ao Rafael Furtado, Natã Silva e Paola Silva por terem me ajudado 

com palavras amáveis e captação de fotos nessa conclusão. A tia Lindamar 

Pio, Elisa Pio e Tia Janaina Miranda, ajudando – me por diversas madrugadas 

de estudos e choros, indecisões, sempre apoiando-me com palavras que me 

curavam e acalmavam-me. Através delas foi minha inspiração a tornar-me 



 
 

professora. A minha Vó Lidia por tudo e agradeço a família em geral. Eterno 

reconhecimento.  

 Ao meu orientador profº Gustavo Dias, totalmente sensível, 

amável, um professor em excelência, cumprindo com louvor seu papel de me 

orientar, guiar e oferecer todo o suporte, na pesquisa, no emocional, no 

cientifico, deixando-me sempre confortável com a escrita. Se não fosse pelo 

seu conhecimento e ensinando-me com calma, jamais teria concluído com 

êxito. Gratidão a vida por ter colocado-me a profªNara Salles em minha vida, 

pois foi decisiva na minha formação, me escutando, me auxiliando com 

palavras sobre alguns comportamentos, um ser sensível, amável, confiável, 

disposto a ajudar quem precisa. Enfim, falar em Nara Salles é pensar em um 

ser raro, bondoso, especial pra quem conviveu com ela. Obrigado ao professor 

Manoel por ter aceitado ser minha banca e ter me orientado. A Professora 

Carminha Hoffmann e Professor Thiago Amorim pelas palavras de incentivo e 

acreditar no meu potencial para conclusão do curso. E, gratidão a todo o corpo 

docente que me proporcionaram experiências únicas de conhecimento que 

carrego em meu coração. Muito obrigado. Aos amigos de profissão Ademar 

Ornel, Daniel Barbier e Mariluce Kurtz, pois me possibilitaram a aprendizagem 

desse universo educativo, dando-me maturidade e reconhecimento potencial 

do ser educador no ensino não- formal. 

 Ao projeto “Dança no bairro” e em especial a coordenadora e 

amiga Cátia Carvalho, possibilitando a descrever sobre esse projeto 

maravilhoso dentro de uma comunidade em situação de vulnerabilidade social 

e obrigado pelo incentivo, por ser um ser tão abençoador, positivo,leve, tanto 

tímida, mas com um coração enorme, sempre pronta pra ajudar as pessoas em 

tua volta. E, através dessa monografia, podemos enxergar como és, a 

importância que tens na vida desses jovens. És uma inspiração para mim e 

para todos que compõem o projeto. Além de ser uma amiga, emprestando-me 

alguns livros para que fosse possível a conclusão da escrita. Gratidão a você e 

aos pais e ao público infantil e ao “Tropa da dança” sem vocês não teria 

alcançado o ápice e a relevância dessa pesquisa e a importância da prática da 

dança dentro desse contexto social.  

 

 



 
 

 

 

 

Resumo 

 

PIO, Brenda Furtado. Projeto de extensão Dança no bairro: vivências em 

dança na comunidade. 2019. 92p. Orientador: ProfºDrº Gustavo 

dias.2019.Monografia (Dança-Licenciatura) – Centro de Artes, Universidade 

Federal de Pelotas, Pelotas, 2019.  

A presente monografia preconiza a reflexão de uma abordagem teórico-prática 

para adentrarmos no universo de compreensão da prática da dança no 

processo de construção de identidades individuais e coletivas, ou seja, no 

trabalho de investigação do projeto de extensão Dança no bairro no ensino 

não-formal. Assim, a pesquisa desempenha um papel na observação de 

identidades na comunidade, possibilitando o refletir, sentir, conhecer, relacionar 

e investir em um protagonismo dos jovens localizados na cidade de Pelotas no 

bairro Dunas, enfatizando a importância e o desenvolvimento da pratica da 

dança nesse contexto social, com objetivo de criar um elo cientifico entre as 

artes e a comunidade com desenvolvimento da pesquisa de trabalho de 

conclusão de curso com aplicações de questionários, preocupação com 

aspectos da realidade e ação participativa nas aulas. Por conseguinte 

apresento os capítulos assim organizados: 1: refere-se à extensão, 

universidade e inserção comunitária, 2: a Dança na comunidade como 

experiência de extensão universitária; 3: um breve histórico sobre o projeto de 

extensão Dança no bairro; 4: reflexão acerca da prática no projeto Dança no 

bairro. 

 

Palavras-Chave: Extensão Universitária, Comunidade, Dança, Ensino não- 

formal. 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

Currículum 

 

 

PIO, Brenda Furtado. Proyecto de extensión Danza en el barrio: 

experiencias en danza en la comunidad. 2019. 92p. Asesor: ProfºDrº 

Gustavo dias.2019.Monografía (Grado de Danza) - Centro de Artes, 

Universidad Federal de Pelotas, Pelotas, 2019. 

Esta monografía recomienda la reflexión de un enfoque teórico-práctico para 

ingresar al universo de la comprensión de la práctica de la danza en el proceso 

de construcción de identidades individuales y colectivas, es decir, en el trabajo 

de investigación del proyecto de extensión Dance in the Neighborhood en la no 

enseñanza. formal. Por lo tanto, la investigación desempeña un papel en la 

observación de identidades en la comunidad, lo que permite reflejar, sentir, 

conocer, relacionar e invertir en el papel de los jóvenes ubicados en la ciudad 

de Pelotas en el barrio de Dunas, enfatizando la importancia y el desarrollo de 

la práctica de la danza en esta área. contexto social, con el objetivo de crear un 

vínculo científico entre las artes y la comunidad con el desarrollo de la 

investigación laboral al final del curso con la aplicación de cuestionarios, la 

preocupación por los aspectos de la realidad y la acción participativa en las 

clases. Por lo tanto, presento los capítulos organizados de la siguiente manera: 

1: se refiere a la extensión, la inserción universitaria y comunitaria, 2: la danza 

en la comunidad como una experiencia de extensión universitaria; 3: una breve 

historia del proyecto de extensión Danza en el barrio; 4: reflexión sobre la 

práctica en el proyecto Dança na Bairro. 

 

Palabras clave: Extensión universitaria, Comunidad, Danza, Educación no 

formal. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Meu primeiro contato como educadora em dança foi em Pelotas com a 

dança de salão na Praia do Laranjal, vinculado em parceria com o SESC 

VERÃO 1 , enquanto trabalhava na Prefeitura Municipal de Pelotas, na 

Secretária Municipal de Educação e Desporto no ano de 2010. Também neste 

mesmo momento, fui convidada a desenvolver um trabalho com dança para um 

grupo de terceira idade, na Associação Dunas. Depois tive participação ao 

iniciar o projeto Piquenique Cultural, quando fui convidada a auxiliar e ministrar 

aulas de dança ao ar livre, aberto ao público.  

Durante meu curso de graduação em Dança - Licenciatura na 

Universidade Federal de Pelotas comecei a participar do Projeto Poéticas da 

Diferença. Neste projeto trabalhávamos com pessoas com diversidade 

funcional, juntamente com a coordenação inicial da professora Eleonora Santos 

e em seguida à professora Silva Wolff, tive a grande oportunidade de 

mergulhar em vivências extraordinárias e observar internamente que é nesta 

área que eu tinha que seguir. Na sequencia acrescentei em minha vida outras 

experiências, com pessoas com autismo no projeto coordenado já pela 

professora Silvia Wolff. No decorrer desta trajetória comecei a trabalhar na 

                                                           
1
 O Serviço Social do Comércio é uma instituição de caráter privado, mantida e administrada 

por empresários do setor de comércio, bens, serviços, desenvolvendo o comércio, serviço e da 
sociedade. Este é um projeto que é proporcionado pelo SESC são atividades de dança que 
foram desenvolvidas na orla da praia do Laranjal no verão do ano de 2010. Essas atividades 
vinham ao encontro de enfatizar a importância das atividades de Dança e a Secretária de 
Desporto da cidade que proporcionava atividades para a população junto dos funcionários 
dessa mesma secretaria, que eram composto por professores de Educação Física, Dança, 
Pedagogia, etc. 
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Biblioteca Pública Pelotense, e nesta instituição havia um grupo chamado 

Amigos da Lolo no qual comecei a auxiliar a coordenadora com aulas de dança 

com terapias e relaxamentos. Era composto de pessoas com múltiplas 

deficiências e cada vez mais percebia que a dança auxiliava na recuperação 

destas pessoas com diversidade funcional, e como a maioria destes alunos 

tinham melhoras e amavam as aulas de dança. 

Foi com essas pequenas experiências com crianças e jovens de 

comunidades em situações de vulnerabilidade que tive o anseio de pesquisar 

sobre o projeto de extensão Dança no Bairro da Universidade Federal de 

Pelotas e que não foi estudado ainda dentro do âmbito acadêmico.  

A minha história tem relação com pessoas em situação de 

vulnerabilidade socioeconômica. Desde a minha infância tive aulas de dança, 

no estilo hip hop, nas partes internas do meu pátio, onde resido até hoje. 

Porém, não compreendia que a minha dança já me pertencia, assim como o 

anseio de praticar a dança em comunidades com pouca ou nenhuma 

infraestrutura. O grupo de hip hop do qual fiz parte apresentava-se 

constantemente e eu e os participantes éramos felizes, principalmente quando 

nos encontrávamos para ensaiar. Atualmente, a maioria daquelas crianças 

passaram pela universidade e se tornaram professores nas áreas artísticas. 

Entretanto não passava no meu imaginário seguir tal profissão. Porém, o tempo 

foi generoso e foi me aperfeiçoando através de trocas de experiências na área 

da educação com pessoas em situação de vulnerabilidade social. Escrevendo 

esta monografia, me deparo com momentos especiais, que me levam a pensar 

que na verdade sempre tive interesse pelo público de comunidades. 

Por fim, houve processo seletivo para educadora social da Prefeitura 

Municipal de Pelotas, no qual me inscrevi e fui aprovada. Sendo designada 

para trabalhar na Instituição Casa Carinho. Chegando neste local, deparei-me 

com crianças e adolescentes em situação vulnerável, em abrigos de Pelotas. 

Com o passar do tempo incluí a dança na rotina das crianças. Logo em seguida 

iniciei a disciplina de Estágio III (espaço não formal) do curso de Dança da 

UFPel, aplicando conteúdos de expressão corporal de maneira lúdica através 

dos métodos de fatores de movimento de Laban2. 

                                                           
2
 Rudolf Laban classificou os elementos e/ou fatores do movimento como fluência, espaço, 

peso e tempo. As Categorias de Análise de Movimento Laban – Corpo-Esforço-Forma-Espaço: 
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Figura 1: Estágio obrigatório no ensino não formal na Instituição Casa Carinho -

Setembro- 2016. FONTE: Arquivo pessoal da autora deste trabalho. 

 

 

Com o passar do tempo resolvi desenvolver algumas atividades que me 

foram ensinadas na disciplina de Análise do Movimento II, ministrada pela 

professora Maria Falkembach. Naquele período comecei a disciplina de 

Composição Coreográfica II, no qual decidi junto da professora Maria 

Falkembach coreografar com este público, tendo como possibilidade levá-los 

                                                                                                                                                                          
Corpo: como este se organiza, suas conexões e isolamentos ou fragmentações, seus 
esquemas motores, seus gestos e posturas. Esforço: enfatiza as qualidades do movimento, o 
ritmo dinâmico, a motivação interna/externa que aparece na escolha do movimento. Nesta 
categoria experimenta-se e reflete-se sobre “como” o indivíduo se move em relação a 4 fatores 
básicos: fluxo, peso, tempo e espaço, isoladamente e em suas múltiplas combinações. 
Fator de movimento Espaço- pode ser associado à faculdade humana de participação com 
atenção. A tendência predominante aqui é a de orientar-se a si próprio e a de descobrir um 
relacionamento com um objeto de interesse, seja de modo direto e imediato, seja de modo 
cauteloso flexível. 
Fator de movimento-Peso pode ser associado à faculdade humana de participação com 
intenção. O desejo de realizar certa coisa pode apoderar-se da pessoa às vezes de modo 
poderoso e firme e, em outras, leve e suavemente. Exemplo: empurrar a parede, ou carregar 
um paralelepípedo (movimento firme, pesado) ou dançar com uma fita de cetim (peso leve). 
Fator de movimento- Tempo pode ser associado à faculdade humana de participação com 
decisão. As decisões podem ser tomadas ou inesperadas e subitamente, deixando que uma 
coisa despareça e seja substituída por outra, num dado momento, ou aos poucos, havendo, 
neste caso, a manutenção de algumas das condições pré-vias, por um certo período de tempo. 
Exemplo: Fazer um movimento muito rápido ou movimento bem leve. 
Fator de movimento-Fluência pode ser associado à faculdade humana de participação com 
precisão ou, dito de outro modo, de participar com progressão. Exemplo: A fluência apoia a 
manifestação da emoção pelo movimento, vai ate movimentos extremos ou controlado ou uma 
atitude de extremo controle manifestam no movimento os aspectos da personalidade que 
envolvem a emoção (LABAN, Rudolf, 1978, Domínio do movimento, p.185). 
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até a Universidade. Na sequência foi criada uma composição coreográfica que 

permitiu que eles se apresentassem para meus colegas e professores. Em 

seguida iniciei a disciplina de Composição Coreográfica I, com o professor Alex 

Almeida no ano de 2016, com o intuito de desenvolver uma obra onde o público 

enxergasse através daquela dança os sentimentos de violência doméstica que 

as crianças e adolescentes sofriam. A disciplina de Composição Coreográfica I 

possibilitou-me dançar movimentos que externasse os sentimentos de uma 

criança de apenas 2 anos de idade, que sofreu estupro. Através dessa 

composição pude transpor para o público todos os sentimentos que não 

cabiam mais dentro de mim, porque sofri muito ao me deparar com essas 

experiências e cicatrizes vividas por estas crianças.  Atravessando-se também 

as constantes observações diárias vividas com esse público, na qual obtive 

subsídios para criar a composição e chegar mais próximo da violência sofrida 

pelas crianças.  Abaixo imagens da disciplina de Composição Coreográfica I 

cujo titulo é Lágrimas de Sangue. 

 

 

Figuras 2 e 3 - espetáculo Lágrimas de sangue, apresentado na Sala Carmem Biasoli 

(UFPel), em março de 2016. Fonte: Blog Dança-UFPEL 
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Através destas experiências narradas me veio o anseio de pensar nesse 

público e com isso me propus a escrever sobre a importância da dança nas 

comunidades com crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade 

social e decidi assim escrever sobre o projeto de extensão Dança no Bairro. A 

escolha do tema se deu por constatar a relevância de trabalhos desenvolvidos 

por projetos de extensão que levem a dança a comunidades relacionadas a 

universidades públicas.  Ou seja, esse grupo selecionado para essa 

monografia, nos configura a pensar sobre a importância da inserção da dança 

em um público em situação de vulnerabilidade e a proporção eficaz dos 

participantes na dança, enquanto arte, cultura, aprendizagem.  
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Introdução 

 

 

Com esta pesquisa busco compreender a dança como abordagem 

catalisadora no processo de construção de identidades individuais e coletivas, 

ou seja, no trabalho com as comunidades, pois ela é uma linguagem e como tal 

proporciona comunicação entre pessoas. Neste sentido, entendo a pesquisa 

como um movimento que se desenvolve no limite de um espaço e de um 

tempo, motivado por corpos que trazem histórias e que se relacionam com 

outros corpos. Assim, a pesquisa desempenha um papel na observação de 

identidades na comunidade, possibilitando o refletir, sentir, conhecer, relacionar 

e investir em um protagonismo dos jovens dentro da comunidade e em contato 

com a dança. 

O projeto Dança no Bairro se consolida mediante ações de educação em 

dança para a comunidade, com a proposta efetiva de socializar a dança no 

contexto do ensino não formal para jovens de 06 a 18 anos de idade, de 

diversos bairros da cidade de Pelotas. Atualmente o projeto se organiza e se 

desenvolve em dois núcleos de ação: Grupo de Dança no Loteamento Dunas 

(CDD) e grupo de Dança no Colégio Estadual Félix da Cunha. Porém a escolha 

do sujeito para a pesquisa foi no bairro Dunas. Além disso, desenvolvi as 

principais ideias do projeto Dança no Bairro e relato aqui como se constituiu 

esse projeto dentro da Universidade Federal de Pelotas e a importância deste 

para a comunidade. 

Em 2008 Cátia Fernandes de Carvalho, técnica administrativa da 

Universidade Federal de Pelotas - UFPel, professora, coreógrafa criou o projeto 

de extensão Dança no Bairro tornando-se principal coordenadora do mesmo, 

ligado ao curso de Dança-Licenciatura, com finalidade de “ser uma ponte entre 

as reflexões e práticas desenvolvidas no curso de Dança e a comunidade de 

Pelotas” 
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O presente estudo busca investigar o projeto Dança no Bairro localizado 

em um dos bairros em situação de vulnerabilidade na cidade de Pelotas que 

enfatiza a importância da dança nesse contexto social. Sendo assim através 

dessa monografia foram observados crianças e jovens que participam do 

projeto, a prática da dança que os alunos desenvolvem e a participação 

contínua dos familiares no projeto, alicerçando um elo entre as artes e a 

comunidade com desenvolvimento de aplicações de questionários e ação 

participativa nas aulas, havendo trocas de experiências, com intuito de 

potencializar a importância da prática da dança dentro da comunidade e com 

os participantes que a praticam. Busquei investigar e refletir sobre os 

benefícios que a dança traz para esses jovens que estão inseridos na 

comunidade. A pesquisa possui a preocupação com aspectos da realidade de 

vida e experiências de cada individuo, tornando inviável a quantificação dos 

resultados que serão adquiridos.  

Procurei traçar um panorama histórico do projeto, descrito por Cátia 

Carvalho, servidora técnica administrativa coordenadora deste, relatando de 

que maneira ocorre o projeto e as aulas ministradas.  

A metodologia utilizada para realizar esta pesquisa envolveu pesquisa-

ação, pesquisa bibliográfica, documental e utilização de questionários que 

foram também filmados com os participantes, familiares e com a coordenadora 

do projeto, de forma que fosse possível criar um percurso de coleta de dados 

para posterior análise. Desta forma, procurei ao mesmo tempo analisar os 

depoimentos da coordenadora do projeto, dos alunos e responsáveis, e aliar o 

estudo destes depoimentos através das observações nas aulas de dança, com 

captação de fotografias e conversas informais com os participantes.  

Este trabalho justifica sua importância, primeiramente, como motivação 

pessoal porque observei, com atenção especial, os corpos que vivem em 

comunidades, crianças e jovens em situação de vulnerabilidade social a partir 

de minhas vivências profissionais. A ideia de me aprofundar mais sobre esse 

estudo se deu com a observação do contexto social destes jovens, no qual o 

corpo é visto cheio de regras e disciplinas. Assim, entendendo que este trato é 

decorrente de um olhar da sociedade para com esse corpo, mostrou-se 

pertinente entender mais profundamente qual é a concepção de corpo que se 
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relaciona a estas práticas norteadas por disciplinamentos e regramentos e 

questões desse jovem na sociedade. 

Busquei, portanto, fazer os jovens pensarem sobre este corpo, com a 

intenção de criar maneiras de trabalhar o corpo através da dança de uma forma 

que pudesse oferecer a possibilidade de entender seus próprios corpos como 

experiência, conhecimento, expressão, arte, como possibilidade de luta pelas 

questões sociais que os envolvem, como corpos que podem oferecer 

alternativas à exclusão social através desta arte. O corpo em cena, o corpo que 

precisa ser respeitado, o afeto, a autonomia, a liberdade de escolhas, a 

expressão corporal, entre outros benefícios que a dança nos ultrapassa como 

ser humano.  

Entende-se que a reflexão sobre as questões que envolvem o corpo são 

importantes para o curso de graduação em Dança, já que é o corpo o objeto 

específico desta área de atuação. Ao pesquisar sobre o papel das questões 

corporais, não encontrei muitos trabalhos falando sobre o papel da dança em 

contextos como bairros em situação de vulnerabilidade social e econômica. 

Por conseguinte apresentaremos os capítulos assim organizados: 1: 

refere-se à extensão, universidade e inserção comunitária, 2: a Dança na 

comunidade como experiência de extensão universitária; 3: um breve histórico 

sobre o projeto de extensão Dança no bairro; 4: reflexão acerca da prática no 

projeto Dança no bairro. 
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Capítulo 1 

 

UM PROJETO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 

 

 

1.1. Extensão, universidade e inserção comunitária 

 

Este capítulo visa traçar um panorama sobre a extensão da universidade 

e a importância de projetos na comunidade, pois entender as relações entre a 

universidade e a sociedade poderá nos ajudar a pensar sobre a importância da 

dança na comunidade. 

A extensão surgiu na Inglaterra do século XIX, com a intenção de 

direcionar novos caminhos para a sociedade e promover a educação 

continuada. No artigo A extensão universitária no ensino superior e a 

sociedade, Ana Lucia de Paula Ferreira Nunes (2011) afirma que as extensões 

foram criadas para atender às necessidades de desenvolvimento econômico, 

social, cultural e político dos países, e o Brasil se enquadra nesta perspectiva. 

Como aponta a autora: “É a forma de interação que deve existir entre a 

universidade e a comunidade na qual ela está inserida, uma espécie de ponte 

permanente entre a universidade e os diversos setores da sociedade” (p.120). 

Nos dias atuais, a extensão é um importante instrumento a ser utilizado pela 

universidade para uma aproximação com a comunidade, proporcionando 

benefícios e troca de conhecimentos entre ambas as partes, tornando-se, 

dessa forma, uma oportunidade para a produção e acumulação do 

conhecimento e a formação de cidadãos.  

 Véras e Souza, no artigo Extensão universitária e atividade curricular em 

comunidade e em sociedade na Universidade Federal da Bahia (2016) 

ressaltam que a extensão "[...] também se apresenta como uma das práticas 

acadêmicas com o maior potencial para interpretar as demandas apresentadas 

pela sociedade, já que permite socializar o conhecimento e promover o diálogo 

entre o saber científico e o saber popular" (p.84). 

Ao se deparar com as questões trazidas pelas autoras citadas, podemos 

observar a extensão como um processo educativo, cultural e cientifico que 

viabiliza a relação entre a universidade e a sociedade. Para tanto entendo que 



 
 

15 
 

a universidade deve ser mais que um lugar de conhecimento, deve extrapolar 

os muros acadêmicos, promovendo transformação social. 

Maria da Gloria Gohn, em seu livro Educação não-formal e o educador 

social: atuação no Desenvolvimento de Projetos Sociais (2010), ressalta a 

importância da disciplina obrigatória Educação Não Formal em cursos da área 

pedagógica e licenciaturas. Gonh explica a diferença das três dimensões da 

educação: formal, não formal e informal. A educação formal é aprendida nas 

escolas, no âmbito acadêmico. A educação informal é aquela que nossos pais 

nos ensinam, é a linguagem materna (a primeira língua que é nos ensinada), 

aquilo que se aprende nas experiências cotidianas, lidando mais com a 

subjetividade. Por fim, a educação não formal é aquela que o individuo escolhe 

pra si, na qual há trocas de experiências entre aprendizes e educadores num 

ambiente que não é o da aula na escola ou na universidade. É neste tipo de 

ensino que se insere o projeto de extensão que é objeto desta pesquisa, Dança 

no Bairro.  

A partir disso reflito que os potenciais das experiências extensionistas a 

estudantes de graduação, especialmente daqueles licenciandos, possibilitam 

vivências que o ensino teórico não consegue atender, contribuindo para a 

articulação da formação teórica a pratica profissional. Através de minha breve 

experiência como educadora em dança no ensino formal e não formal, creio 

que a extensão extrapola os muros acadêmicos, manifestando as vivências 

inter-relacionadas dentro da universidade para fora da mesma. Quando 

adentramos na universidade temos um olhar, uma forma de aprender. Através 

deste contexto podemos levar esse sentimento para além, descobrimos outros 

olhares e assim, desenvolvemos experiências que nos levam a perceber as 

relações de troca entre a universidade e a comunidade. A extensão 

universitária não se manifesta somente na comunidade, mas também nos 

estágios obrigatórios nas escolas. 

No Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas 

Brasileiras, realizado em 2001 em parceria entre a Secretaria do Ensino 

Superior (SESu) do Ministério da Educação (MEC), foi elaborado o Plano 

Nacional de Extensão Universitária (BRASIL, 2001). Neste plano, a extensão 

universitária é apresentada como uma das formas mais interativas de associar 

o processo educativo, cultural e científico, uma base articuladora do ensino e 
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da pesquisa de forma que relaciona profundamente a interação entre a 

universidade e sociedade e os saberes populares produzidos socialmente 

(BRASIL, 2001). 

No artigo Extensão Universitária: Para que? (1994) Moacir Gadotti diz 

que o ensino, pesquisa e extensão é um processo interdisciplinar, educativo, 

cultural, científico e político que promove a interação transformadora entre 

universidade e outros setores da sociedade. 

 

A universidade sempre foi entendida como o lugar onde 
poucos chegam. Ela deveria ser “superior”, acima de todos e não 
para todos. Popular seria “para todos” e, então, a universidade 
popular deixaria de ser “superior”. Muitos não concordam, até hoje, 
que ela seja "para todos". Uma universidade popular deveria ser de 
todos, mas não só. A qualificação de “popular” não se limita apenas 
às classes chamadas populares, já que essa qualificação dirige-se a 
“todos”. Uma universidade é popular não só porque abre o acesso a 
todos, mas porque tem uma concepção popular de educação (p.8). 

 

  

Assim, as universidades, principalmente públicas, teriam que viabilizar 

uma forma de aproximação do aluno em relação às demandas da sociedade, 

fortalecendo sua formação cidadã e criando elos entre comunidade e mundo 

acadêmico. Em contrapartida existe a diferença entre a linguagem de 

comunicação entre a academia e a comunidade. Ou seja, através de uma 

linguagem menos formal e práxis, a comunidade teria mais acesso e 

compreensão deste conhecimento, promovendo a troca de experiências entre 

ambos. Nas palavras de Gadotti: 

 
 

 Os alunos precisam conhecer o entorno da universidade, ir até os 
lugares mais empobrecidos. Precisam conhecer as favelas, prisões, 
hospitais, escolas, igrejas... precisam descobrir in lococomo vivem os 
brasileiros, as mulheres, as crianças, os doentes, os idosos. A 
realidade, o mundo é nosso primeiro grande educador (1994. p.14). 

 

 

Ao falar sobre o campo de atuação da extensão, o autor traz uma ampla 

lista de possibilidades: 

 

pode-se atuar no campo da formação, cultura, meio ambiente, na 
construção de conhecimento interdisciplinar, na qualificação 
profissional, na EJA, na transferência de tecnologia, desenvolvimento 
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de práticas pedagógicas inovadoras, inovação, desenvolvimento 
institucional e novas tecnologias, práticas cidadãs em ambientes 
escolares, estágios e iniciação científica, criação de laboratórios e 
observatórios, desenvolvimento local rural... só para abrir um cenário 
de possibilidades (p.13). 

 

Todavia a extensão universitária procura incentivar uma leitura de 

mundo, capacidade crítica entre os alunos e a sociedade, construindo e 

transformando a realidade dos sujeitos envolvidos. Assim, a universidade 

poderia tornar-se mais inclusiva, para que haja essa troca de saberes, junto 

dos que compõem a comunidade e a extensão. Através da extensão pode-se 

chegar aos diversos caminhos que o sujeito potencial se encontra, podendo 

propiciar a consciência de uma aprendizagem cientifica, social, cultural junto e 

por meio da universidade. 

 

 

1.2 A dança na extensão universitária  

 

Este tópico visa discutir sobre a importância das artes, em especial da 

dança, dentro da comunidade e sobre o processo de inserção dos moradores 

de bairros em situação de vulnerabilidade social nos projetos de extensão que 

a universidade propõe nas comunidades.  

O conceito de vulnerabilidade social vem sendo discutido desde os anos 

1990 por estudiosos das ciências sociais e o uso deste termo vem crescendo 

cada vez mais em diversas áreas, inclusive nas artes. Segundo a autora 

Simone Rocha da Rocha Pires no seu artigo Marco conceitual da 

vulnerabilidade social (2011):  

 

A utilização deste conceito se dá a partir dos anos noventa, 
difundido no debate das políticas públicas inicialmente a partir da 
epidemia de AIDS, como elemento fundamental para compreender a 
realidade e propor formas de enfrentamento. Em nossa incursão 
teórica, na busca dos elementos fundamentais deste marco conceitual 
vimos que esse conceito é gestado nos organismos internacionais 
como alternativa ao conceito de exclusão social. Neste sentido tem sido 
amplamente difundido como orientação para intervenção dos Estados 
na consolidação de políticas públicas (p.36). 

 

Acredito que para defendermos a inserção das artes na comunidade é 

essencial conceituar a vulnerabilidade social. Simone Rocha da Rocha Pires 
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Monteiro, em seu artigo O marco conceitual da vulnerabilidade social, nos 

afirma a importância de conceituar o termo: 

 

[...] a vulnerabilidade social se constitui como construção social, 
enquanto produto das transformações societárias, assumindo 
diferentes formas de acordo com os condicionantes históricos. Essas 
transformações acabam por desencadear fundamentais mudanças na 
esfera da vida privada, acentuando fragilidades e contradições (2011, 
p.34). 

 

Tendo em vista este contexto, a arte pode ser uma ponte de saber, de 

conhecimento, interação mútua entre as comunidades em situação de risco e a 

academia. A dança sendo levada aos bairros é um elo facilitador entre a 

universidade e a comunidade, permitindo compartilhar conhecimento através 

das relações criadas no cotidiano de cada indivíduo.  

A dança tem um papel transformador na sociedade, pois através dela 

pode existir uma troca de saberes e vivências, permitindo utilizar o 

conhecimento popular da comunidade para promover a prática artística. 

Portanto é importante que a universidade caminhe cada vez mais junto da 

população para execução de projetos dentro da comunidade, pois só assim 

haverá estas trocas.  

  Carla Vendramin, Lucas Reis Velho e Wagner Ferraz no artigo Diversos 

Corpos Dançantes: Uma proposta de improvisação e dança na comunidade 

(2016) ressaltam três diretrizes da dança na comunidade, explicitando as 

principais abordagens e os valores que envolvem a constituição da dança e 

comunidade:  

 

No site Foundation for Community Dance⁸, entidade com 
sede no Reino Unido, encontramos que a dança na comunidade se 
centra em três diretrizes: o contexto, a abordagem e os valores 
envolvidos. O contexto em que uma comunidade se encontra envolve: 
onde, com quem e porquê determinado trabalho é realizado. A 
abordagem da prática de dança é informada pelo conjunto de crenças 
e filosofias relacionadas a uma determinada comunidade. Da mesma 
forma, se leva em consideração os valores pertencentes a essa 
comunidade e como ela os promove. Dança na comunidade envolve 
todas as pessoas e qualquer pessoa. Ela é uma arte de participação, 
pois cria oportunidades para que um número diverso de pessoas 
acesse com qualidade a experiência da dança, independentemente 
de onde elas vivem, sua idade, gênero, sexualidade, raça, deficiência, 
realização educacional ou circunstâncias econômicas (p.5). 
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A dança tem variada inserção não somente nas escolas públicas ou 

privadas, mas também em comunidades com indivíduos em situação de risco. 

A dança abrange todos os corpos, permitindo envolver as pessoas de modo 

criativo, explorando ideias subjetivas, que tangem os sentidos de cada 

participante, podendo propiciar participação, aprendizado, criação de 

performance. Também permite praticar, observar e falar de dança, trazendo um 

impacto positivo à motivação pessoal e aos relacionamentos sociais das 

pessoas, assim como contribuir com o bem-estar e a saúde. A abordagem 

pedagógica usada para o ensino da dança na comunidade oferece novas 

maneiras de se relacionar com outras pessoas diferentes do contexto do 

participante, contribuindo com a capacidade de se relacionar com novas 

culturas, técnicas diferentes, possibilidades de conhecer outras formas de 

dançar, de respeitar os sujeitos, e assim impulsionar o conhecimento sobre seu 

próprio valor e dos sujeitos envolvidos na prática da dança.  

Na pesquisa de mestrado Corpo a Dançar: entre educação e criação de 

corpos (2014), Wagner Ferraz, ao falar sobre o corpo que nos habita, que nos 

move, que nos condensa, que nos integra, diz: 

 

Não vejo a vida e a dança separadas. A dança que se dá como 
movimento de vida é potente como pesquisa de vida para uma 
composição/criação coreográfica de uma dança cênica. Um dançante 
cria com o que vive, olha, pensa, escreve, ouve, sente, com tudo que o 
atravessa de alguma forma, com o que afeta, seja uma música, um 
movimento, um pensamento, uma imagem, uma comida, uma frase, um 
poema, um sonho, um desejo, uma prática (p.49). 

 

O trabalho de extensão com dança na comunidade possuem 

especificidades que têm como característica uma forte interação, relação e 

comunicação na esfera social em que é praticada. As atividades cotidianas e 

extracotidianas podem estar interligadas subjetivamente e correlacionadas, 

unindo criatividade e corporeidade, oferecendo às comunidades experiências 

de solidariedade e significado. A prática pedagógica da dança tem o poder de 

alicerçar novas bases para um convívio relacional justo, sensível e solidário. 

A dança neste contexto é pensada como um elemento relevante no 

processo de (re)construção de identidades individuais e coletivas no trabalho 

com as comunidades, pois a dança é uma linguagem de pessoas, um 

movimento que se desenvolve no espaço e num determinado tempo, motivado 
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por corpos que trazem estórias, cicatrizes, marcas e relacionam-se entre si. A 

arte é um elemento que contribui para constituir projetos revitalizadores nas 

comunidades que se encontram fragilizados por problemas sociais da 

contemporaneidade. 

  Para exemplificar a importância de um projeto deste na comunidade, 

trouxemos depoimentos dos alunos A e B, conforme: 

 

Pergunta para o aluno A: O que significa a 

participação desse projeto pra ti? 

Resposta: “é muito importante. Teve um momento que 

parei de dançar e acabei ficando em depressão, por não 

dançar. Sem a dança, ficamos assim. Aqui são todos unidos”. 

 

Pergunta para o aluno B: O que significa pra ti a 

participação desse projeto? 

Resposta: “Muitas risadas, bem divertido, muito legal. 

Às vezes eu estava triste, ai vinha para o projeto. Depois 

voltava pra casa, com outra realidade. Muito bem”. 

 

No entendimento sobre a dança na comunidade, devemos explicitar em 

qual ensino a arte nesta pesquisa é abordada. Temos como referência a autora 

Maria da Glória Gohn, que no livro Educação não formal no campo das artes 

(2015) afirma em relação ao ensino não formal, que este estabelece a 

aplicabilidade da dança em comunidades. 

 

O universo das artes é um dos grandes campos de 
desenvolvimento da atuação não formal, quer se trate de projetos 
desenvolvidos por grupos ou por programas individuais de 
aprendizagem. Isso ocorre talvez pelas características da própria arte, 
que possui estreita relação entre a experiência prática e a concepção 
final de uma obra, relação que ultrapassa aspectos formais de ensino-
aprendizagem, adentrando no campo das habilidades, subjetividade, 
identidade, memórias etc. Por isso os processos de aprendizagem em 
qualquer das formas de expressão ou linguagens das artes 
perpassam a educação não formal. Por seu potencial de criatividade 
e leitura critica da realidade, muitas vezes a arte está adiante do seu 
tempo histórico, enuncia temas e problemas ainda não presentes com 
clareza no cotidiano (p.7). 

   

Gohn (2010) explicita claramente a diferença entre o ensino formal, 

ensino não formal e informal. A educação formal requer normas, profissionais 
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especializados para cada disciplina e há separação de matérias, atividades 

organizadas e descritas no modo que serão aplicadas e, além disso, existe 

separação dos alunos por idade e séries. 

Já a educação informal não envolve uma separação em disciplinas, 

conhecimentos, idades, saberes, mas a pratica é estabelecida a partir das 

experiências que o individuo já adquiriu em sua vida. Dessa forma o mesmo 

poderá compartilhar o que aprendeu, proporcionando trocas mútuas entre o 

educador e o aprendiz. Gohn (2010) afirma que a educação informal “ajuda na 

construção da identidade coletiva do grupo (é uma grande diferença da 

educação não formal na atualidade)” (p.20). 

O ensino não formal não possui regras, leis, emendas, e por isso ele é 

muitas vezes visto como inferior ao ensino formal ou menos eficiente ou 

proveitoso. Este é um dos motivos pelos quais o ensino não formal não recebe 

a mesma importância para o poder público e político. Esse pré-conceito 

estabelecido leva um desconhecimento do poder benéfico que há em projetos 

que envolvam ensino não formal, que podem atuar como potencial de 

transformação de indivíduos, independente de crenças, etnias, gênero e idade. 

Além disso, extrapola a vida escolar e faz com que os participantes sejam livres 

de escolhas que tangem a aprendizagem e o saber.  

Nas palavras de Vendramin (2016) a dança na comunidade é uma forma 

de expressão humana que pode desempenhar um importante papel na 

reinvenção de identidade e no empoderamento das comunidades, desde que 

se assuma como uma prática que implica uma relação intensa com as 

dimensões vitais do ser humano: se comunicar, refletir, sentir, relacionar, 

acontecer (p.6).  

Já para Sepúlveda (2009)  

 

a pessoa faz parte de uma comunidade, e esta faz parte da pessoa 
com suas normas, linguagem e cultura que, ao mesmo tempo, é 
produto dessa sociedade e produtora de sua manutenção e do status 
(p.61).  

 

 

Assim, relacionando as palavras de Vendramin (2016) e Sepúlveda 

(2009) podemos pensar a dança num contexto de pertencimento à 
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comunidade. Isto é, nos configura a afirmação dos pensamentos dos alunos 

que dançam em projetos, perguntou-se o que pode modificar na vida dessas 

pessoas que participam de projetos de dança dentro de uma comunidade. Os 

relatos dos depoimentos sobre a ênfase de mudanças que esses alunos 

obtiveram na sua vida após as aulas de dança e a inserção do projeto “Dança 

no Bairro”, em suas vidas, afirmam: 

 

 Pergunta para o aluno C: O que mudou em tua vida 

ao participar do projeto? 

Resposta: “Mudou tudo. Eu era triste, ficava sozinho, 

muitas vezes ficava sem fazer nada. Aí entrei para a 

dança, me tornei uma pessoa tri alegre, conheci 

pessoas novas, lugares novos”. 

 

Pergunta para o aluno D: O que mudou em tua vida 

depois que tu começou a participar? 

Resposta: “Mudou alguma coisa. Em relação ao 

respeito, melhorei 100 %, eu aprender mais, a relação 

com os amigos na volta. E, conhecer novos amigos, 

lugares”. 

 

 

 

1.3. O projeto Dança no Bairro 

 

Até o momento atual, foram cadastrados no Centro de Artes da 

Universidade Federal de Pelotas 65 projetos ligados às artes e 13 ligados ao 

curso de Dança - Licenciatura. Especificamente os projetos de extensão 

ligados ao curso de Dança - Licenciatura são: Caminhos da Dança na Rua, do 

qual participam os alunos das artes em geral; Bailar: Núcleo de Dança na 

Maturidade, que é voltado para o público da terceira idade; COREOLAB-

Laboratório de Estudos Coreográficos que tem como propostas orientar alunos 

da graduação na pesquisa, montagem e apresentação de seus trabalhos 

coreográficos, criações essas inscritas nos mais distintos gêneros de dança e 
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seus inúmeros entrecruzamentos específicos, divulgação das coreografias dos 

alunos do Curso de Dança junto à comunidade, especialmente nas escolas 

públicas do município de Pelotas. Dança no Bairro, que é objeto deste estudo, 

que envolve crianças e jovens da comunidade do bairro Dunas e também das 

escolas municipais; Festival Internacional de Folclore e Artes Populares de 

Pelotas - FIFAP; Residências Artísticas; NUFOLK - Núcleo de Folclore Ufpel - 

O trabalho “Núcleo de Folclore da UFPel é uma parceria em prol da difusão das 

manifestações populares” salientando a importância da dança e a difusão das 

artes populares no ambiente acadêmico e  na comunidade em geral. 

O projeto Dança no Bairro se consolida mediante ações de educação em 

dança para a comunidade, com a proposta efetiva de socializar a dança no 

contexto do ensino não formal para jovens de 06 a 18 anos de idade, de 

diversos bairros da cidade de Pelotas. Atualmente o projeto se organiza e se 

desenvolve em dois núcleos de ação: Grupo de Dança no Loteamento Dunas 

(CDD) e grupo de Dança no Colégio Estadual Félix da Cunha. Porém a escolha 

do público para a pesquisa foi no bairro Dunas. Além disso, desenvolvi as 

principais ideias do projeto Dança no Bairro e relato aqui como se constituiu 

esse projeto dentro da Universidade Federal de Pelotas e a importância deste 

para a comunidade. 

Em 2008 Cátia Fernandes de Carvalho, técnica administrativa da 

Universidade Federal de Pelotas - UFPel, professora, coreógrafa criou o projeto 

de extensão Dança no Bairro tornando-se principal coordenadora do mesmo, 

ligado ao curso de Dança-Licenciatura, com finalidade de ser uma ponte entre 

as reflexões e práticas desenvolvidas no curso de Dança e a comunidade de 

Pelotas. No conjunto de princípios orientadores do projeto, a dança é 

contemplada como elemento aglutinador, no qual a criação artística acontece 

num processo de uma coletividade. É centralizado o sentido de pertencimento 

a uma comunidade, constituindo-se como espaço que promove a legitimidade 

de cada sujeito na convivência humana. Segundo o questionário aplicado para 

a coordenadora do projeto Cátia Carvalho, reflete sobre questionamentos que 

vieram sobre o surgimento da aplicação do projeto na comunidade, isto é: O 

impacto do projeto e a importância da prática da dança na comunidade através 

do Projeto de Extensão Dança no Bairro?  
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“[...] O projeto teve sua origem com jovens 

moradores de rua e depois passou a atuar no 

loteamento Dunas, (re)significando a sua concepção no 

sentido de intervir no local onde as pessoas moram, 

pois no bairro muitos jovens estavam morrendo cedo, 

envolvidos no tráfico de drogas, em situações de 

violência, sem perspectivas de futuro, com pouca 

esperança perante a vida.  Foi notável nos primeiros 

contatos com o bairro a impactante realidade onde o 

tráfico de drogas atinge jovens, adolescentes crianças 

e adultos como usuários ou agentes de sua 

distribuição[...].Percebi que especificamente no curso 

de dança ainda não haviam ações voltadas para esse 

público, embora já existisse uma parceria do curso com 

um projeto chamado “quilombo das artes” que atuava 

no Navegantes. Ao longo do tempo, procuramos 

estabelecer e criar sentidos do “bem” viver em 

comunidade, envolvendo os praticantes
3

 para a 

resolução dos problemas que afetam o seu viver 

comunitário, se colocando como protagonistas da 

realidade social a que pertencem[...]”.  

 

Conversando informalmente com a coordenadora do projeto, esta me 

salientou que faz parte da proposta do projeto criar um campo de experiências 

para acadêmicos do curso de licenciatura em Dança que estão em processo de 

formação ou se tornarão professores, tornando este projeto um espaço para 

experimentações e transformações de saberes num devir docente. De acordo 

com a Coordenadora do projeto ressalta as observações de experiências 

mútuas entre os participantes e educadores. 

 

 

                                                           
3
 Praticante é um termo empregado para determinar aquele que vive o cotidiano criando, 

permanente, na prática do espaço dominado ou lugar. Os sujeitos do cotidiano são praticantes 

por necessidade, criam modos de proceder como condição de existência. (CERTEAU, 1994) 
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“Desejamos que eles sejam felizes, que 

possam ser valorizados, que construam auto-estima, 

que se tornem protagonistas na dança e na vida e se 

empoderem para ter lugar de fala e que inventem 

visibilidades para os jovens (maioria negra) de periferia 

diferentes do que a mídia e o senso comum fabrica. 

Através do projeto eles constroem a dança e ampliam 

conhecimentos, começam a querer se apropriar de 

diferentes técnicas e conteúdos, pesquisam figurino 

para a cena, algumas se interessam pela maquiagem 

artística, outros pela produção de imagens e vídeos. 

Então não há uma fórmula ou receita mágica em cada 

turma mapeamos os gostos e procuramos trazer à tona 

a potência desses corpos que são criadores são 

produtores de cultura”.  

 

O projeto Dança no Bairro trabalha com um grupo de dança que surgiu a 

partir de ações aglutinadoras chamado Tropa de Dança (nome dado ao grupo 

pelos próprios alunos pertencentes). As atividades são desenvolvidas de modo 

gratuito, por meio de aulas de dança duas vezes por semana no auditório do 

CDD (Comitê de Desenvolvimento do Loteamento Dunas) no turno da tarde a 

partir das 17h às 19h e depois o grupo dos maiores, das 19h às 21h. As 

atividades do projeto incluem aulas de dança no ensino não formal, construindo 

e vivenciando esse território de conhecimento conectado com as reflexões e 

práticas do curso de Licenciatura em Dança na UFPel para a valorização das 

manifestações culturais locais e oferecer  espetáculos aos moradores de 

periferia urbana, bem como em espaços cênicos consagrados da cidade. Ou 

seja, foram criados grupos de estudo a partir de alguns eixos temáticos 

importantes na vida dos jovens do bairro, procurando fazer a articulação entre 

reflexão e ação no local em que os jovens moram, a partir de reuniões com 

educadores sociais no campo das artes e graduandos em dança, estimulando 

a responsabilidade social dos jovens, incluindo no seu cotidiano as atividades 

de diferentes manifestações artísticas e culturais locais. 
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Cátia Carvalho aponta que  

 

“A arte estimula o sujeito a desenvolver o pensamento 
artístico e a percepção estética, tanto na realização de 
trabalhos artísticos quanto na apreciação de produção 
dos colegas. Ao fazer e conhecer arte o aluno adquire 
conhecimentos sobre sua relação com o mundo, 
desenvolvendo também a observação e a imaginação 
(2017, s/p)”.  

 

 

 

Figura 4: Apresentação na Escola Municipal Pelotense. FONTE: Coordenadora Cátia 

Carvalho-2012. 

 

A partir dessa perspectiva, podemos pensar a dança enquanto campo 

que fomenta indivíduos participativos de suas próprias realidades cotidianas, 

expressando a sua subjetividade e existência. Na dança, os envolvidos podem 

ser protagonistas de seu próprio meio social, percebendo através do corpo e do 

movimento a importância de suas experiências.  

Em relação ao desenvolvimento do projeto, a criação coreográfica da 

dança é coletiva e individual ao mesmo tempo, pois no grupo há 

singularidades, há gostos e gestos muito próprios que se misturam num 

processo intenso de dançar. Ou seja, Carvalho nos relata de que maneiras as 

propostas pedagógicas de ensino, foram se configurando conforme o 

andamento do projeto:  
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Resposta: “[...] os alunos maiores, os quais possuem algum 

tempo de experiência, montam coreografias para ensinarem aos 

menores; ao final das aulas como uma estratégia para incentivar suas 

produções [...] oportunizamos várias atividades complementares: como 

oficinas com artistas/ bailarinos/ coreógrafos da cidade, ida a 

espetáculos para aprenderem enquanto espectadores, participação em 

eventos e atividades de lazer. Revezamento de monitores (alunos com 

mais experiência) auxiliando e se responsabilizando por alongamento e 

do aquecimento [...] parceria com o projeto de extensão que é a sala de 

figurino, eles participam da concepção do figurino que será usado nas 

novas coreografias. [...] Distribuir funções é uma estratégia que 

possibilita uma melhor organização. Teve o caso de um menino que 

não era muito focado na dança, mas queria fazer parte do grupo, então 

atuou como operador de som e outro momento, criamos uma comissão 

responsável por pesquisar/ pensar e ajudar na criação de figurino, 

também já elegemos uma secretária que ficou responsável pelas 

chamadas e documentos do grupo”[...].  

 

Assim, nós buscamos trabalhar a inserção da dança na comunidade, os 

benefícios que ela traz para esse meio, o autoconhecimento e principalmente 

um aspecto de desenvolvimento social, podendo trabalhar a igualdade, as 

especificidades de cada indivíduo, o conhecimento da dança educativa e um 

aprimoramento de técnicas e conhecimento de corpo. Segundo Carvalho, 

conforme o depoimento, refletimos aqui acerca das estratégias que a 

coordenadora utiliza-se para avaliação e ensino no projeto, tais como:  

Resposta: “[...] Procuramos exercer uma postura docente sensível aos 

gostos e hábitos da cultura local, como professoras/ professores de 

dança assumimos o desafio de fazer a leitura dos corpos de cada aluno 

dançante. E a cada exercício de criação em dança e escolha de 

repertório musical aguçar o nosso olhar para aquilo que faz mais 

sentido, pois não há produção de conhecimento sem que se estabeleça 

relação com sentido entre aquele que conhece e aquilo que vai ser 

conhecido. [...] às vezes nos estranhamos com alguns acontecimentos, 

vocabulários, comportamentos da cultura do bairro, mas se não 

procurarmos dialogar e entender esses universos diferentes dos 

nossos, a relação fica muito distanciada e o processo pedagógico se 

perde. Ao longo do tempo vamos “tateando” e construindo algumas 

estratégias para conduzir esse trabalho que já gerou alguns frutos 
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interessantes: eles relacionaram à ideia de se considerarem “soldados 

da Dança” e que representariam a dança do bairro onde fossem, talvez 

uma noção ainda um pouco romantizada de que a dança pode salvar e 

que é uma forma de luta e resistência.[...]”.  

 

 

 

Figura 5: Apresentação na Amostra Coreoleb- UFPel- Outubro de 2017). FONTE: 

Pessoal da autora deste trabalho. 
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Capítulo 2 

 

REFLEXÕES MEMORIAIS: CONSTRUINDO UNIDADES DE SIGNIFICADOS 

 

 

A transformação de um contexto social inicia-se através da capacidade 

de percepção de indivíduos com a necessidade de compartilhar de suas 

experiências com outras pessoas. A ação extensionista tem por objetivo 

melhorar a realidade e a relação entre os envolvidos, construindo saberes, 

conhecimentos e significados. Dessa forma, os participantes dessa ação 

política e social se sentem engajados e sujeitos importantes diante da 

sociedade por meio do protagonismo social civil, assim: 

 

É importante salientar que o novo momento na 
compreensão da vida social não é exclusivo de uma pessoa. A 
experiência que possibilita o discurso novo é social. Uma 
pessoa ou outra, porém, se antecipa explicitar da nova 
percepção da mesma realidade. Uma das tarefas fundamentais 
do educador progressistas é, sensível à literatura e a releitura 
do grupo, provocá-lo bem como estimular a generalização da 
nova forma de compreensão do contexto. É importante ter 
sempre claro que faz parte do poder ideológico dominante a 
inculcação nos dominados das responsabilidades por sua 

situação (FREIRE, 1996, p. 50). 

 

Nesta perspectiva o poder público deveria se tornar um aporte entre o 

poder público e as comunidades menos favorecidas, na qual a participação de 

todos possa ter resultados satisfatórios para a sociedade. O protagonismo 

segundo o dicionário Aurélio (p.418, Ano: 2004) é elemento ou figura em 

destaque. Algo que se destaca. Logo, nosso tema em evidência é o jovem que 

se destaca em meio aos outros. 

Adriana Friedmann, no seu artigo Protagonismo Infantil (2017), 

conceitualiza o significado de protagonismo no contexto infantil. 

Segundo a autora: 
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O termo ‘protagonismo’ vem do grego protos – 
principal, primeiro –, e agonistes– lutador, competidor. No 
teatro e no cinema, tal conceito é bastante utilizado para falar 
no principal personagem de uma trama. No sentido figurado, 
protagonista é a pessoa que desempenha ou ocupa o papel 
principal em uma obra literária ou em um determinado 
acontecimento. No campo da sociologia, ‘protagonismo’ remete 
a fatores de ordem política, sugerindo uma abordagem mais 
democrática nas ações sociais. O protagonismo infantil 
constitui um movimento recente para o qual vários segmentos 
da sociedade têm voltado seus olhares. O protagonismo infantil 
tem surgido em grupos em que crianças, das mais variadas 
faixas etárias, culturas, faixas socioeconômicas, podem 
expressar seus pensamentos, sentimentos, vivências, opiniões, 
reivindicações, preferências e realidades de vida. O 
protagonismo acontece de forma cotidiana onde quer que 
crianças vivam e cresçam: nos núcleos familiares mais 
diversos, em comunidades, escolas, espaços públicos,em 
organizações sociais. Enfim, onde há crianças há protagonismo 
infantil (p.42). 

 

A diferença da aplicabilidade do protagonismo infantil para o 

protagonismo juvenil é que entre as crianças o protagonismo é direcionado de 

forma espontânea e genuína, são ingênuos, não têm o alcance de 

entendimento da importância deste conceito de protagonismo e ser 

protagonista e é a partir das possibilidades de se expressarem e se colocarem 

no mundo que as mesmas percebem seus potenciais. Já o protagonismo 

juvenil é a inserção de adolescentes e jovens atuantes de forma participativa e 

construtiva em relação às questões da própria realidade e o contexto social que 

se está inserido, pensando na comunidade e no mundo como aquele indivíduo 

que é protagonista de sua própria historia e que luta pelos seus direitos e 

deveres, compreendendo melhor a função do protagonismo. 

 

 

Pergunta para o aluno A: E as dificuldades que tivesses em 

algumas aulas? 

Resposta: “Foi quando eu entrei, no meio do ano, que estava 

no momento de apresentações. Tinha duas coreografias 

prontas e a terceira coreografia já estava finalizada. Tive que 

aprender rápido. O estilo funk. Tive que ensaiar muito. Foi 

muito difícil, mas aprendi. E não errei nas apresentações e a 

professora me elogiou”. 
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Temos uma aliada ferramenta de compreensão entre a interação do 

protagonismo na comunidade e as artes. Segundo Lia Robatto, no livro A 

dança como via privilegiada de educação (2012): 

  

Todas as culturas desenvolvem diversas linguagens, 
conforme sua concepção de vida, sua forma de simbolizar o 
mundo. No mundo todo, desde sempre, as pessoas dançam 
para se comunicar, expressando o indivíduo e principalmente o 
grupo a que pertence. Porém todas as culturas manifestam-se 
através do corpo, que é antes de tudo o seu conteúdo (p.28). 

 

 A dança possibilita desenvolvimento da nossa compreensão corporal e 

um olhar mais aguçado para as possibilidades de vivências enquanto prática 

ou espectador. É uma das artes que nos proporciona experiências com o 

mundo, para o mundo, de ser e de pertencimento. Eu considero que devemos 

ter entendimento sobre o nosso corpo, para depois compreender para que 

propósito lutar e por fim ser protagonistas do conteúdo que nosso corpo emana 

para o universo. 

 

 

Figura 6: Apresentação na UFPel no Tablado- Novembro de 2018. FONTE: Pessoal da 

autora deste trabalho, Brenda Pio. 
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Precisamos compreender a identidade para que possamos refletir 

acerca da importância da dança no contexto comunitário. A identidade nos 

acompanha até os fins de nossas vidas, carregando significados que vão 

determinar grupos no qual iremos pertencer. Da mesma maneira, os grupos 

aos quais pertencemos também determinam nossa identidade. O corpo é uma 

dimensão do existir/ sujeito, tomado como objeto para se entender a identidade 

e de que maneira podemos utiliza-las ao nosso redor.  

Lia Robatto (2012) problematiza a dança como transformação de 

identidade, tal como instrumento de trabalho.  

 

  A dança tem sido uma forma de atender às questões 
emocionais e físicas, considerando-se que a sua matéria 
principal e respectivo instrumento de trabalho é o próprio corpo 
do bailarino, depositório de suas vivencias pessoais e marco de 
suas heranças genéticas, étnicas e culturais- corpo que pode 
ser desenvolvido e aperfeiçoado com uma forma de expressão 
de ideias e de transformação de realidade, sem perda de sua 
identidade (p.72). 
 
 
Pergunta ao aluno B: O que mudou em tua vida ao participar 

do projeto? 

Resposta: “Mudou tudo. Eu era triste, ficava sozinho, muitas 

vezes ficava sem fazer nada. Aí entrei para a dança, me tornei 

uma pessoa tri alegre, conheci pessoas novas, lugares novos”. 

 
 

 

  A relação do processo de identidade com o corpo é produzido 

culturalmente e discursivamente, adquirindo marcas de uma cultura que 

vivenciamos em um determinado momento, tornando-se uma construção 

social, que se modifica, redefine, altera e se produz. Conforme esse corpo vai 

evoluindo, a identidade vai se manifestando e moldando-se através de elos de 

construção de identidades e culturas que se fomentam.  Conforme os 

pensamentos dos pais dos participantes do projeto “Dança no Bairro”, 

trouxemos o depoimento de uma mãe de uma aluna sobre a visão da 

importância das aulas para sua filha:  

 

Pergunta para o responsável da aluna D: Qual é a 

importância do projeto dentro do bairro Dunas? 
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Resposta: “Muito importante. Porque muitos amigos 

dele já estão fazendo coisas erradas. Então através 

desse projeto ele fica ali se intertendo e aprendendo e 

não se misturar com má influencia”. 

 

Lilian Freitas Vilela na sua dissertação O corpo que dança: os jovens e 

suas tribos urbanas (1998) refletem sobre os estilos de dança conforme as 

relações de identidade, ambiente, inserção: 

  

A dança, em seus diferentes estilos, adota formas de 
expressão e estruturas simbólicas da época e cultura em que 
está inserida, e situá-la no período histórico e ambiente social é 
também estabelecer suas relações com os pensamentos, 
formas de agir e ideologia de um momento da civilização 
humana. Assim, não podemos falar da relação da corporeidade 
na dança como um todo, como se ela fosse sempre a mesma. 
Esta análise depende de qual estilo de dança estamos 
tratando, do período histórico e cultural em que está inserida 
(p.12). 

 

 

Em suma, através da dança as pessoas podem construir relações 

subjetivas com vivências do cotidiano, construindo melhor a inserção da 

identidade de cada indivíduo. As trocas de conhecimentos culturais possibilitam 

o contato com identidades diversas que há no mundo. Através destas 

manifestações, pode-se chegar ao reconhecimento de sua própria identidade, 

imensidão de aprimoramento de movimentos contínuos e singulares, podendo 

investigar-se a si mesmo, seu corpo e chegar-se até a constituição da 

identidade de cada ser humano que nos cerca.  

Na perspectiva dos autores José Luís Bendicho Beired e Carlos Alberto 

Sampaio Barbosa (2010) no livro Políticas e Identidade Cultural na América 

Latina: 

A identidade constitui uma projeção, quer do sujeito individual 
em relação ao mundo exterior, quer de um sujeito coletivo em 
relação a um contexto social mais amplo. Do ponto de vista 
individual, a identidade é o resultado da articulação entre o 
sujeito e a estrutura da sociedade mediante um processo em 
que a projeção do “eu” sobre as identidades coletivas conduz à 
internalização de valores e comportamentos que se tornam 
parte da subjetividade de cada um (p.9). 
 
 
Pergunta para o aluno C: O que pensas no futuro em relação 

há participação no projeto, tens algum sonho? 
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Resposta: “Quero fazer faculdade de dança para ser 

coreógrafo. Falei isso para a professora depois que me 

apresentei no curso de dança”. 

Pergunta: O que tu gostas ou gostou de aprender? 

Resposta: “Gosto de aprender tudo. Porque só ficar no funk, 

não dá. Também gostei de aprender dança de rua. Mas a gente 

só aprende funk, que eu já sei! Quero aprender sempre danças 

novas”.  

 

 

Na reflexão acerca do conceito de identidade Tomaz Tadeu da Silva, 

aponta que: 

A identidade não é fixa, estável, coerente, unificada, 
permanente. A identidade tampouco é homogênea, definitiva, 
acabada, idêntica, transcendental. Por outro lado, podemos 
dizer que a identidade é uma construção, um efeito, um 
processo de produção, de relação, um ato performativo. A 
identidade é instável, contraditória, fragmentada, inconsistente, 
inacabada. A identidade está ligada a estruturas discursivas e 
narrativas (p.96).  
 

 

A partir da perspectiva em relação à identidade e a educação, somos 

docentes e discentes, uma via de mão dupla de conhecimento e integração, 

formador de opiniões e de sujeitos, crescendo de geração em geração, sendo 

um ato político, intuitivo, e de escolhas, adquirindo capacidades de ensinar uns 

aos outros. Através desta escrita venho me questionando sobre maneiras de 

me tornar uma educadora mais sensível no sentido de permitir que meus 

alunos e alunas se reconheçam como cidadãos, aprendizes, pertencentes a 

identidades próprias, sujeito pensante e reflexivo. Devemos muitas vezes nos 

abrir para possibilidades de conhecimento, novas culturas, identidades 

singulares e plurais, permitindo-se interagir com pessoas com culturas distintas 

e tentar ouvir o próximo e apreender, questionando-se e tentando compreender 

melhor a diversidade de culturas e identidades.  
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Figura 7: Apresentação no bairro Dunas em março de 2012. FONTE: Coordenadora 

Cátia Carvalho. 

 

 

Outro conceito relevante para esta monografia é de autonomia. Lia 

Pappámikail (2010), no artigo Juventude(s), autonomia e Sociologia: 

questionando conceitos a partir do debate acerca das transições para a vida 

adulta nos faz refletir sobre a transição dos adolescentes para a fase adulta. 

Neste contexto, a autora afirma: 

A autonomia pode ser entendida como uma 
competência (ou conjunto de competências) do sujeito, 
ou seja, uma condição eminentemente subjectiva e 
interior, ao passo que a liberdade situa-se no espaço 
que vai do indivíduo e suas motivações ao exterior e 
aos potenciais constrangimentos à acção. (p.405). 
 
Pergunta para o aluno D: O que significa a 

participação desse projeto pra ti? 

Resposta: “é muito importante. Teve um momento que 

parei de dançar e acabei ficando em depressão, por 

não dançar. Sem a dança, ficamos assim. Aqui são 

todos unidos”. 

Pergunta: O que mudou em tua vida ao participar do 

projeto? 

Resposta: “Mudou tudo. Eu era muito tímida, não 

costumava sair de casa. E comecei a conhecer lugares, 

através da dança”. 
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Maurício Mogilka (1999) no artigo Autonomia e formação humana em 

situações pedagógicas, no contexto de definição sobre o conceito de 

autonomia aponta que: 

 

A autonomia é aqui entendida como a capacidade do 
sujeito decidir e agir por si mesmo, com o pressuposto 
de que o desenvolvimento e a aquisição desta 
habilidade sofrem a influência do contexto em que o 
jovem se desenvolve. Embora existam muitos estudos 
a respeito deste construto, o conceito de autonomia 
continua sendo difícil de compreender. Percebe-se que 
a autonomia é um conceito amplo e pode variar tanto 
no seu significado (conceito propriamente dito) quanto 
na sua aplicação (processo desenvolvimental) (p.49). 

 

 

Assim podemos comparar a autonomia nos adultos e a autonomia com 

as crianças. Nas aulas no ensino formal e não formal podemos estimulá-las a 

serem responsáveis, pelas escolhas, pelo seu comportamento, e de que 

maneira cada aluno estuda melhor, para que possa de forma prazerosa 

desvendar seus erros e acertos aprimorando essa aplicação de autonomia no 

decorrer do seu crescimento pessoal. Quando uma criança tem a possibilidade 

de escolha, ela pode observar e descobrir por si novas formas de enxergar o 

mundo, como um ser crítico e pensante, que tem características individuais, 

que são únicas. 

Em relação aos elementos externos que as crianças potencializam para 

enxergar a autonomia diante delas, Mogilka aponta: 

 

A criança precisa, paradoxalmente, de um elemento 
externo, de uma relação com a autoridade, para estruturar, 
para atualizar aquilo que lhe é inato. Parece, portanto, um 
equívoco opor liberdade à ação do adulto junto criança, como 
se a criança só pudesse ser livre se estiver sozinha. A criança 
vive no mundo e com o mundo (p.59). 

 
 

 

A autonomia estabelece relações entre nossas decisões e as decisões 

das pessoas que nos cercam, apresentando muitas vezes sentimentos de 

incertezas, desconforto, estresse, instabilidade, tristeza, angústia.  
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Claudete Bonatto Reichert e Adriana Wagner (2007) no artigo 

Considerações sobre a autonomia na contemporaneidade explicam que a 

relação de respeito dos pais para com os filhos fomenta a aquisição de uma 

autonomia individualizada: 

 

Espera-se, portanto, que os pais respeitem a 
individualidade de seus filhos, para que eles consigam 
expressar sua afetividade, equilibrando assim a 
liberdade e, desta forma, estarão fomentando a 
autonomia. Com base nessas premissas, muitos 
estudos têm se realizado, procurando compreender 
como se desenvolve, no seio da família, o processo de 
aquisição da autonomia no jovem. Entretanto, poucos 
são os estudos, na área da psicologia, que abordam 
esta temática num enfoque sistêmico e, mais 
especificamente no contexto brasileiro, que tem se 
revelado violento, competitivo e pouco protetor. Os pais 
sentem-se ambivalentes entre permitir que o filho vá 
em busca de suas metas, realize seus projetos, 
estabeleça-se por conta própria, e, ao mesmo tempo, 
têm receio das consequências de tal atitude frente à 
hostilidade deste contexto (p.48). 

 
Pergunta para o responsável da aluna A: Achas 

importante a participação de sua filha no projeto? 

Resposta: “Acho muito importante pra ela, como seria 

importante para outras crianças. Porque ao invés de 

estarem na rua, jogadas, porque muitas mães não dão 

bola. Elas eram para estarem ali dançando, preocupar 

a cabeça com alguma coisa. Eu agora estava 

conversando com minha prima sobre as relações de 

13, 14 anos. A filha dela com essa idade foi embora de 

casa com o namorado. E a aluna A com a mesma 

idade está dançando, ocupando a cabeça, pensando 

em outras coisas”. 

 
 
 

 

 

Maurício Mogilka (1999) reflete acerca do condicionamento das crianças 

ao se relacionar com a autonomia e o mundo que as rodeia na perspectiva da 

autoridade que é estabelecida para crianças, isto é: 

   

A estruturação da autonomia passa por uma 
etapa na qual é imprescindível o contato com a 
autoridade, com as necessidades do outro e com os 
limites que estas necessidades geram. A liberdade 
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pessoal só se realiza quando situada em relação ao 
contexto e ao outro: isto é a autonomia. Este é um dos 
maiores problemas da relação autoritária: ela não 
fornece à criança esta experiência instável e delicada 
em que ela se relaciona com um poder que lhe é 
externo, mas que não oprime sua própria força, e lhe 
permite balizar o seu próprio exercício de liberdade e 
de limitação. De forma diferente, mas com efeito 
semelhante, a relação permissiva também não 
favorece a estruturação da autonomia, pois aí a criança 
não tem referências em que se apoiar para sentir os 
seus limites (p.66). 

 
 

Pergunta para o aluno F: Você participa de 

apresentações fora deste espaço, qual o motivo? 

Resposta: “Sim, porque é muito bom. Todas ás vezes 

que a professora fala que temos que nos apresentar 

fora do CDD (comitê de desenvolvimento Dunas) , 

porque a gente gosta de estar muito em cima do palco. 

Se o palco é pequeno, fica todos bravos (risadas). Uma 

vez fomos na Escola C.A e não havia palco, somente 

árvores. Mas, dançamos assim mesmo, no meio das 

árvores (risadas), porque sempre damos um jeito”. 

 
 

 

Neste prisma, a dança na educação formal, informal e não formal pode 

vir a ter um papel fundamental no crescimento subjetivo da criança alicerçando 

de maneira positiva a formação adulta no campo profissional. Através das 

atividades propostas nas aulas, a dança pode possibilitar o conhecimento de 

técnicas codificadas, composição coreográfica, montagem de espetáculos, 

aguçar a visão estética de vídeos, espetáculos, fruição estética, disposição ao 

dançar e uma melhora na convivência familiar e social, conhecimento sobre 

identidades, culturas, estilos musicais e de dança, nas quais as crianças 

possam descobrir várias formas de se movimentar, construindo ideias sobre o 

movimento e suas ações. Além disso, é um meio favorável para que as 

crianças conheçam seu corpo, as suas limitações, enfrentem desafios, 

interajam com outras pessoas, expressem sentimentos e se comuniquem 

através da linguagem corporal, desenvolvendo suas capacidades físicas e 

intelectuais, fazendo dessa arte um meio de educação para formar pessoas 

conscientes e críticas. Sobre o prisma da importância do projeto “Dança no 

Bairro” na comunidade, afirmamos a relevância deste, através do depoimento 

de uma mãe:  
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Pergunta para o responsável da Aluna E: Qual é a 

importância do projeto dentro do bairro Dunas? 

Resposta: “Muito importante, ainda mais aqui no Dunas. Não 

só aqui é perigoso, mas em relação aos outros bairros, o 

Dunas é o mais “queimado”. Ai tu vê uma criança dançar e se 

apresentar em muitos lugares é um orgulho e ainda mãos está 

morando em uma “favela”. Porque não chamam aqui de bairro 

e sim “favela””. 

 

Segundo Paulo Freire (1996) em seu livro Pedagogia da autonomia: 

saberes necessários à prática educativa, acerca da atuação dos professores 

diante da autonomia: 

 

Ao pensar sobre o dever que tenho, como professor, de 
respeitar a dignidade do educando, sua autonomia, sua 
identidade em processo, devo pensar também, como já 
salientei, em como ter uma prática educativa em que aquele 
respeito, que sei dever ter ao educando, se realize em lugar de 
ser negado. Isto exige de mim uma reflexão crítica permanente 
sobre minha prática através da qual vou fazendo a avaliação do 
meu próprio fazer com os educandos. O ideal é que, cedo ou 
tarde, se invente uma forma pela qual os educandos possam 
participar da avaliação. É que o trabalho do professor é o 
trabalho do professor com os alunos e não do professor 
consigo mesmo (p.26). 

 

 

Paulo Freire nos faz pensar sobre a atuação do professor em sala de 

aula e fora da aula, de que maneira estamos influenciando nossos alunos. 

Freire defende que ensinar não é transferir conhecimento e sim que os alunos 

devem sentir e vivenciar o que pra ele é ensinado. 

  

[...] O que importa, na formação docente, não é a repetição 
mecânica do gesto, este ou aquele, mas a compreensão do 
valor dos sentimentos, das emoções, do desejo, da 
insegurança a ser superada pela segurança, do medo que, ao 
ser "educado", vai gerando a coragem. Nenhuma formação 
docente verdadeira pode fazer-se alheada, de um lado, do 
exercício da criatividade que implica a promoção da 
curiosidade ingênua à curiosidade epistemológica, e do outro, 
sem o reconhecimento do valor das emoções, da sensibilidade, 
da afetividade, da intuição ou adivinhação. Conhecer não é, de 
fato, adivinhar, com intuir (FREIRE, p.20). 

 

O sujeito formador de conhecimento e reflexão cresce, aprende, ensina 

e se desloca para transformar sua subjetividade e as pessoas que o cercam. O 
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respeito entre os educando e educadores são fundamentais para que haja 

diálogo. O professor é um agente formador de opiniões e pode vir a 

potencializar pessoas críticas, reflexivas, podendo instigar as curiosidades dos 

alunos e alunas. 

Pergunta para o aluno F: O que pensas no futuro em relação 

ao projeto, tens algum sonho? 

Resposta: “Sobre dança, sempre tive. Meu sonho é chegar em 

um evento com grandes companhias, junto com meus amigos 

de dança e conquistar esse sonho, que também é dos meus 

alunos e amigos. Nada é igual!” 

 

 

Freire diz que o papel da autoridade não é somente mostrar os 

conteúdos, os pesos das notas, as provas. Mas, de que maneira tudo se 

relaciona em ênfase a construção da liberdade. Assim sendo; 

 

A autonomia vai se constituindo na experiência de várias, 
inúmeras decisões, que vão sendo tomadas. Por que, por 
exemplo, não desafiar o filho, ainda criança, no sentido de 
participar da escolha da melhor hora para fazer seus deveres 
escolares? Por que o melhor tempo para esta tarefa é sempre 
o dos pais? Por que perder a oportunidade de ir sublinhando 
aos filhos o dever e o direito que eles têm, como gente, de ir 
forjando sua própria autonomia? Ninguém é sujeito da 
autonomia de ninguém. Por outro lado, ninguém amadurece de 
repente, aos 25 anos. A gente vai amadurecendo todo dia, ou 
não. A autonomia, enquanto amadurecimento do ser para si, é 
processo, é vir a ser. Não ocorre em data marcada. É neste 
sentido que uma pedagogia da autonomia tem de estar 
centrada em experiências estimuladoras da decisão e da 
responsabilidade, vale dizer, em experiências respeitosas da 
liberdade (p.41). 

 
 

Pergunta para o aluno G: Qual a dificuldade que tivesses nas 

aulas? 

Resposta: “Eu acho que a gente tem dificuldade em tudo na 

vida. Vai ter sempre alguma que a gente vai ter mais 

dificuldade e tem que vencer essa dificuldade”. 

Pergunta: Teve melhora de comportamento com sua família 

em relação a você participar desse projeto? 

Resposta: “Sim, antes eu não saia de dentro de casa. Depois 

comecei a incentivar a minha família a dançar também e 

ensinava”.  
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Eu concordo com o autor, a autoridade nada mais é do que um 

apanhado de opiniões, olhares e por fim pode-se julgar o que caberá melhor 

em seu cotidiano e de que maneira vai se utilizar desses argumentos e ensinar. 

Pois acredito que a autoridade é ter a liberdade de escolha e fazer com que os 

que estão em sua volta, tenham a mesma liberdade de pensamento e escolhas 

como nós temos.  A autonomia vem com tomadas de decisões com liberdade, 

isto é, esta liberdade que foi tida no passado para que se houvessem escolhas 

e opiniões. Nessa perspectiva o professor tem que saber escutar e tem que 

enxergar além das palavras. O educador poderá incentivar um novo educador, 

aflorando suas ideias e desejos de aprendizagem. Freire defende uma 

pedagogia em que o aprendizado saia da rotina, para que os alunos aprendam 

outras disciplinas e conhecimento geral. Dessa maneira 

 

Percebe-se, assim, a importância do papel do educador, o 
mérito da paz com que viva a certeza de que faz parte de sua 
tarefa docente não apenas ensinar os conteúdos mas também 
ensinar a pensar certo. Daí a impossibilidade de vir a tornar-se 
um professor crítico se, mecanicamente memorizador, é muito 
mais um repetidor cadenciado de frases e de ideias inertes do 
que um desafiador. O intelectual memorizador, que lê horas a 
fio, domesticando-se ao texto, temeroso de arriscar-se, fala de 
suas leituras quase como se estivesse recitando-as de 
memória – não percebe, quando realmente existe, nenhuma 
relação entre o que leu e o que vem ocorrendo no seu país, na 
sua cidade, no seu bairro. Repete o lido com precisão mas 
raramente ensaia algo pessoal. Fala bonito de dialética mas 
pensa mecanicistamente. Pensa errado. É como se os livros 
todos a cuja leitura dedica tempo farto nada devessem ter com 
a realidade de seu mundo. A realidade com que eles têm que 
ver é a realidade idealizada de uma escola que vai virando 
cada vez mais um dado aí, desconectado do concreto (p.14).  
 
 
Pergunta para o Aluno G: O que ensinas para teu grupo de 

dança? 

Resposta: “Ensino passinho de dança. E, também já ensinei 

essa técnica para os meninos do projeto. Sempre ensinei meus 

alunos a respeitarem também, os amigos que o rodeiam terem 

educação. Ensino muitas coisas a eles”. 

Pergunta: O que significa pra ti a participação no projeto Tropa 

da Dança? 

Resposta: “Significa muito pra mim, porque posso aprender 

ensinar, respeitar”. 
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Estes conceitos proporcionaram a reflexão sobre minhas práticas 

docentes e de que maneira posso me avaliar enquanto professora e enxergar 

os alunos além de meu olhar. Professores e professoras tem que escutar e se 

atualizar, ter bom senso e criar técnicas de aprendizagens diversificadas, para 

tornar os alunos e alunas autônomos de suas escolhas e opiniões, 

demonstrando as ideias boas e ruins da sociedade. Porém, esse alicerce 

planejado, demandará bastante conhecimento e prática, para transformar 

formadores de conhecimento em formadores de opiniões criticas, tanto como 

alunos e alunas pensantes e não somente que copiam ideias. 

 

Figura 8: Apresentação na escola Dr. Franklin Olivé Leite em Agosto de 2019 FONTE: 

Pessoal da autora desse trabalho. 
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Figura 9: Matéria retirada do jornal impresso Diário Popular. FONTE: Pessoal 

 

 

 

 

 

Figura 10: Apresentação na escola Dr. Franklin Olivé Leite em Agosto de 2019. 

 FONTE: Pessoal da autora desse trabalho. 
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Figura 11: Apresentação na escola Dr. Franklin Olivé Leite em Agosto de 2019.    

FONTE: Pessoal da autora desse trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

45 
 

 

 

 

 

 

Capítulo 3 

 

RETRATOS DE OUTRO OLHAR: UM COTIDIANO DE 

(TRANS)FORMAÇÃO DO CORPO  

 

 

 

No dia 18 de junho de 2018 iniciei as minhas observações junto ao 

grupo Tropa da Dança no Comitê de Desenvolvimento Dunas 4. No primeiro dia 

iniciei a observação e as aulas com o grupo infantil e fui bem recebida. Desde o 

primeiro momento me senti muito acolhida pelas crianças. Porém, não obtive o 

mesmo alento ao me deparar com o grupo dos adolescentes. Quando cheguei 

não fui muito bem recebida com os adolescentes presentes, chegaram até 

insultar-me com adjetivos não muito agradáveis. Mas, com o passar do tempo, 

fui conquistando eles, sendo que hoje sou bem vinda ao meio. 

A atitude dos adolescentes principalmente do grupo, deixou-me muito 

triste e debilitada.  Naquela noite chorei e fiquei me questionando sobre o 

ocorrido que essa rivalidade feminina é algo construído socialmente e fiquei 

sem dormir.  E não queria mais voltar até lá, porque foi o pior tratamento que 

tive em toda a minha docência. Quando trabalhei meu estágio obrigatório de 

dança na Instituição Casa Carinho com crianças e jovens em situação de 

                                                           
4
 CDD: Comitê de desenvolvimento Dunas. É um comitê que tem como objetivo a melhoria do 

bairro Dunas, em que se discute sobre as atividades que podem ser desenvolvidas nesse 
espaço e de que maneira essas atividades podem propiciar uma melhora no bairro. Existe um 
grupo que se une para decidir os assuntos desse bairro e é esse comitê de organização que 
discute isso com a comunidade. 
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vulnerabilidade eu achava desafiador lidar com este público, mas quando me 

deparei com a falta de empatia que senti naquele momento os meus 

sentimentos de amor e carinho ao aluno me desestimularam enquanto 

educadora, sentindo-me sozinha, impotente e com muito medo de vir a magoá-

los. 

Passei cerca de dois encontros sem conseguir ter coragem de ir ao 

bairro Dunas, pensando sobre o que deveria fazer para que eu fosse aceita por 

eles com carinho e respeito. Pensei que a atitude dos alunos foi um mecanismo 

de defesa e que depois que eles se apropriassem de minha existência ali, seria 

mais fácil desenvolver meu trabalho, que muitas vezes em aula com menor 

espaço de tempo é difícil de compreender. 

Ao observar a metodologia das aulas da coordenadora Cátia percebi que 

eles ensaiam bastante e utilizavam um projetor para assistir vídeos de danças 

e das músicas que escolheram para ensaios e apresentações, escolhendo 

alguns passos e incluindo nas movimentações. O grupo é composto por 

crianças e jovens de 6 anos a 17 anos. No inicio do grupo havia somente um 

menino, o que é uma raridade, pois existe o pré-conceito de que meninos não 

podem dançar. O grupo foi crescendo e atualmente tem mais meninos que 

meninas dançando.  

 

Pergunta para o Aluno H: O que mudou em tua vida ao 

participar deste projeto? 

Resposta: “Muitas coisas, porque eu participava somente do 

Taekwondo e não tendo nada mais pra fazer. Queria muito 

dançar, porém não tinha nenhum projeto. Foi assim que o 

projeto Tropa da Dança começou e eu comecei a dançar, 

ficando mais por dentro dos projetos e das atividades”. 

 

Pergunta para o Aluno I: Qual é a tua motivação para tu 

participares, te apresentares? 

Resposta: “A plateia. Eles começam a gritar e fico mais solto, 

relaxado. Muito legal”. 

Pergunta: O que tu sentes quando estás te apresentando? 

Resposta: “Me sinto super bem. Porque as pessoas veem 

nosso talento. E é esse sentimento que a gente tem guardado 

pra nós”.  

 

 

Nas aulas todos se dedicam, são solidários e relembram os passos 

juntos com a professora e ainda criam coreografias. O espaço que eles 
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ensaiam e criam é amplo, pois já atuei em lugares muito menores. Porém o 

local, no entanto é precário. Na biblioteca havia poucas cadeiras e nenhuma 

mesa e livros rasgados. O aparelho de som e outros equipamentos para ser 

utilizado nas aulas de dança, eram disponibilizados pela coreógrafa e 

coordenadora do projeto, Cátia.  

Os alunos ensaiavam duas vezes por semana e quando tinha 

apresentações eles ensaiavam três vezes ou mais e aos finais de semanas. 

São exemplo de dedicação e de energia. Observei que eles colocam todos 

seus sentimentos e conflitos internos no corpo através dos movimentos. Nas 

aulas eles podiam ser o que eles são sem esconder o que sentem. 

 

Pergunta para o Aluno J: O que mudou em tua vida depois de 

entrar nesse projeto? 

Resposta: “Mudou tudo. Perdi a vergonha. Aprendi a ser mais 

feliz”. 

Pergunta: O que pretendes no futuro em relação ao projeto? 

Tens algum sonho? 

Resposta: “Entrar para um grupo de dança”. 

Pergunta: O que tu gostaste de aprender nas aulas? 

Resposta: “Hip Hop”. 

Pergunta: Conte-me um momento especial que tu tiveste na 

dança? 

Resposta: “As apresentações”. 

Pergunta: Tivesses alguma dificuldade de aprender? 

Resposta: “A dança dos passinhos”. 

 

 

Em meados de agosto de 2018 o projeto entrou em recesso, retornando 

em setembro com as atividades ministradas por mim junto da coordenadora 

para o público infantil, nas quais trabalharia atividades lúdicas e expressão 

corporal utilizando os métodos e fatores de movimento de Rudolf Laban. A 

primeira aula com as crianças tinha como título Energias positivas da realidade 

do Projeto de Extensão “Dança no Bairro”. Com base nas informações obtidas 

através das observações e a realidade do grupo, achei propício trabalhar a 

ludicidade e a expressão corporal com o público infantil, porque tinham 

dificuldades em acompanhar os movimentos dos adolescentes. 
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 Figura 12: Atividade de aula com o público infantil-2018. FONTE: Pessoal 

 

 

O conteúdo que foi ministrado junto da coordenadora do projeto foi 

baseado no que estudei na disciplina de Análise do Movimento com a 

professora Maria Falkembach do curso de Dança - Licenciatura da UFPel, no 

qual foram trabalhados brevemente as  conexões diversas de possibilidades de 

movimentos que podem ser feitos com o corpo, como base utilizando o autor 

Rudolf Laban e os fatores espaço e tempo. Por exemplo: fazer movimentos 

rápidos ou lentos em um determinado tempo. Como base teórica reflito sobre o 

autor Rodulfo (1990), “enfatiza que o brincar para a criança, representa uma 

função tão essencial, no exercício da qual, ela vai se curando por si mesmo, 

em relação a uma serie de pontos potencialmente traumáticos. Ali onde as 

fraturas, as interferências do mundo familiar deslocam as simbolizações 

incipientes, atacando o processo de brincar, o sujeito já não dispõe desse seu 

único recurso de assimilação, chegando a tal extremo, que acaba anunciando 

maior impossibilidade no brinquedo” (RODULFO, 1990 p. 113). 

Winnicott (1971) “defende que a criatividade relaciona-se com a 

abordagem do individuo a realidade externa. Suponde-se uma capacidade 
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cerebral razoável, inteligência suficiente para capacitar o indivíduo a tornar-se 

uma pessoa ativa e a tomar parte na vida da comunidade, tudo o que é 

acontece é criativo, exceto na medida em que o indivíduo é doente, ou foi 

prejudicado por fatores ambientais que sufocaram seus processos criativos” 

(WINNICOTT, 1971 p.99). 

A aula foi uma troca de ideias, de saberes entre os alunos e a 

professora, sendo partes teóricas e práticas e ao final da aula teve conversas 

sobre o que acharam da aula, o que aprenderam e suas dúvidas. Utilizei um 

diário de processos no qual relatei e refleti sobre as aulas e meu modo de ser 

docente. 

Em todas as aulas realizamos aquecimento, para preparar os alunos e 

alunas para o começo das atividades, evitando possíveis lesões ao corpo. Em 

algumas das aulas houve caminhadas pelo espaço com atividades de 

movimentos em desequilíbrio. Os alunos se deslocavam pela sala, cada um 

caminhava de forma mais comum. Em seguida pedi que todos provocassem o 

equilíbrio do corpo de diferentes formas. O corpo se deslocava para todas as 

direções, especificamente para frente, para trás, para a direita e para a 

esquerda. Os alunos tinham que fixar o olhar em algo que chamasse atenção. 

Dessa maneira conseguiam ficar em pé, apoiando-se na perna direita, 

enquanto a esquerda estava dobrada. Depois pulavam com uma perna só, 

imaginando que eram o Saci Pererê e assim colocava no meio da sala 

obstáculos com blocos coloridos e garrafas, e os alunos deveriam ultrapassar 

esses obstáculos usando uma perna só. Em algumas das aulas pedi que 

fizessem duplas, repetindo a mesma movimentação no nível baixo, com o 

corpo encostando-se ao chão (nível 1, numeração colocada por mim para 

descrever o nível baixo). Em seguida pedi que eles fizessem agachados em 

duplas como se fossem sapos pulando entre aqueles obstáculos e ao final eles 

teriam de atravessar os obstáculos se rastejando, deitados.  

A terceira aula no dia 25 de junho de 2018 nos horários das 17h às 19h, 

o conteúdo foi focado na aprendizagem da conscientização do equilíbrio, tendo 

como objetivo oportunizar a turma momentos de exploração e conhecimento do 

equilíbrio corporal. Utilizei aparelho de som, balões e barbante. Foram 

caminhadas pelo espaço com equilíbrio de luxo (desequilíbrio, usado pelo autor 
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Eugênio Barba em Antropologia Teatral). Os alunos se deslocaram pela sala, 

cada um caminhou de forma mais comum. Em seguida pedi que todos 

provocassem o equilíbrio de luxo do corpo de diferentes formas. Movimentos 

para frente, para trás, para a direita e para a esquerda. 

 

 

Figura 13: Atividade de aula com o público infantil-2018. FONTE: Pessoal 

 

 Para que acontecesse esse exercício, os alunos e alunas precisavam 

ficar mais concentrados para utilizarem os diferentes pontos propostos. 

Contudo já estavam acostumados com os alongamentos a chegarem ao 

equilíbrio do corpo em uma perna só, por eu ter proposto a eles que fixassem o 

olhar em algo que chamassem a atenção e assim conseguiriam ficar em pé, 

apoiaram-se na perna direita, enquanto a esquerda estava dobrada. 

Pedi que eles pulassem com uma perna só. Foi colocado no meio da 

sala, obstáculos com blocos coloridos, ursinhos de pelúcia e colchonetes e os 

alunos deveriam ultrapassar esses obstáculos usando uma perna só e depois 

pedi que fizessem duplas, repetindo a mesma movimentação só que no nível 

baixo (nível 1, numeração colocada por eles pra descrever o nível baixo). Em 

seguida foi pedido que eles fizessem movimentos agachados em duplas como 

se fossem sapos pulando entre aqueles obstáculos e ao final eles tinham de 

atravessar os obstáculos se rastejando, deitados. No segundo momento da 

aula o aluno em pé coloca uma venda nos olhos em um dos integrantes do 

grupo, descobrindo o equilíbrio e o espaço com esta nova dificuldade. Desta 
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forma o gato cego (aluno vendado) teve que caminhar vagarosamente até tocar 

em algum de seus colegas e adivinhar quem é e assim troca o gato cego. 

Depois a atividade era feita em duplas, um dos integrantes tinha que 

desequilibrar o outro fazendo o desequilíbrio de uma parte do corpo do colega.  

Os alunos deveriam memorizar essas poses para realizarem o exercício 

seguinte.  

 A próxima atividade se chamava 'meia, meia - lua'. Fiz esta atividade em 

aula na disciplina Análise do Movimento no curso de dança. Um aluno de 

costas para o restante fala "meia, meia - lua" e os demais têm de fazer as 

poses da estátua equilibrada (atividade anterior) para se deslocar até o 

integrante que fala "meia, meia- lua" e tocar nele. Tracei uma linha imaginária 

com blocos e cada vez esse espaço diminuía, e cada vez que mudava o aluno 

ou aluna que dizia "meia, meia- lua" tinha que voltar para o espaço. Através 

dessa atividade tive a intenção de trabalhar os movimentos no espaço e o 

contato corporal, e o respeito com o espaço do outro, pois pretendia que eles 

vivenciassem a diferença entre dançar no espaço amplo e num espaço 

pequeno.  

No dia 02 de julho de 2018, o exercício foi vivenciar os níveis na 

brincadeira chamada 'Morto e Vivo'. Um dos participantes foi escolhido como 

líder e ficou à frente do grupo. É ele quem vai dar as instruções que deveriam 

ser obedecidas pelos outros jogadores. Quando o líder disser: "Morto!", todos 

ficarão agachados. Quando o líder disser: "Vivo!", todos ficarão de pé. Quem 

não conseguir fazer os movimentos é eliminado, até sobrar um só participante, 

que será o vencedor e o próximo líder. Logo depois, colocamos o número 1 

como vivo e número 2 como morto. Então o líder dizia 1 e o restante teria que 

ficar em pé, e se o líder dissesse 2, o restante teriam que ficar agachados. 

Essa aula foi divertida, pude perceber que os alunos entenderam o nível baixo 

e alto e que esses movimentos da dança e mais especificamente, dos 

ensinamentos de Laban, compreendidos com a brincadeira de 'Morto e Vivo'. 

Sendo assim, uma forma de aprender dança através do lúdico. Foi nessa aula 

que os alunos estipularam o número 1 para o nível baixo e número 2 para nível 

médio e número 5 para nível alto.  

A quinta aula no dia 09 de julho de 2018 trabalhei os movimentos fluídos 

do método de ensino de Laban, caracterizados como movimentos leves, como 
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o movimentos de uma pena. Os alunos fluíram os movimentos com o balão. 

Através dessa brincadeira com o balão, quis estimular a atenção, coordenação 

motora, coordenação dinâmica geral, integração (formação de pares) e 

conhecimento do corpo. Os alunos e alunas deveriam ficar dispostos 

livremente pelo espaço físico limitado para a atividade e com o balão eles 

faziam movimentos fluidamente ao som da música, utilizando todas as partes 

do corpo: cabeça, ombros, mãos, pés e assim por diante. No segundo 

momento da aula, com a ajuda dos alunos, usamos um barbante para fazer os 

desenhos geométricos que Laban ensinava que foi demonstrado teoricamente 

para os alunos. Os alunos passaram pelos espaços vazios nessa forma 

geométrica, fazendo as movimentações de fluência, que trabalhamos no 

primeiro momento com os balões. Com esta atividade, pude perceber que os 

alunos adoraram dançar com o balão. Fizeram movimentos leves e me 

retornaram, dizendo que era bom dançar com o balão, mas que fazer desenhos 

geométricos com barbantes era difícil. 

No dia 16 de julho de 2018 quis proporcionar à turma momentos de 

exploração e conhecimento do equilíbrio corporal e peso do corpo. Os alunos 

se deslocaram pela sala, cada um caminhou de forma mais comum. Em 

seguida pedi que todos provocassem o equilíbrio de luxo do corpo de 

diferentes formas. Começamos a aula com um aquecimento com a brincadeira 

do 'Morto e Vivo', no qual alongamos todo o corpo de forma lúdica. Depois 

fizemos a brincadeira de 'Passar o Anel', para alongar a parte superior do 

corpo. Em seguida ensinei passos da Dança de Salão, colocando os 

obstáculos que foram usados na aula anterior, para facilitar a execução dos 

passos de Dança de Salão. Os alunos teriam que seguir os obstáculos 

conforme o passo executado. Propus a eles que quando colocasse a música 

no stop, eles teriam que reproduzir nossos alongamentos de custume, os níveis 

e movimentos que eles recordassem das aulas já feitas. E foi nesse momento 

da aula, que fluiu os movimentos e eles se soltaram, ficando felizes. 

 A sétima aula do dia 23 de julho de 2018 começamos com alongamento 

com caminhadas rápidas, descendo e subindo ao chão. Num segundo 

momento da aula fizemos a 'Brincadeira da Cabra-Cega': de olhos vendados, 

um dos participantes será a cabra-cega que tentará pegar os outros jogadores. 

O primeiro a ser pego passa o posto de cabra-cega. Porém, a cabra-cega 
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deverá adivinhar pela audição quem foi pego.  No terceiro momento da aula foi 

aplicado relaxamento das tensões do corpo com uso de controle da respiração. 

Percebi que essa brincadeira não funciona para crianças se quisermos ensiná-

los o espaço, por terem medo de se soltarem mais e assim dificulta a 

percepção de espaço que eles conhecem, com os olhos vendados. A maioria 

dos alunos disse que se sentiu com medo, mas perceberam que o espaço que 

eles se movimentaram era menor e que é ruim dançar com os olhos vendados. 

Dia 30 de julho de 2018 começamos a brincadeira 'Agacha agacha', uma 

brincadeira de perseguição na qual a criança corre, agacha e levanta, 

aperfeiçoando os movimentos do nível médio e baixo. Uma criança é eleita o 

pegador. Para não serem apanhadas, as demais fogem e se agacham. Quando 

o pegador consegue tocar um colega que está em pé, passa sua função a ele. 

Não há um vencedor, todos vencem. Logo em seguida, colocamos a 

numeração que foi remetida a eles, conforme nível médio (nº2) e nível baixo (nº 

1). Esta atividade contribuiu para melhor fixação dos níveis trabalhados. E 

observei que eles se divertiram e reviveram mais uma movimentação da dança 

que uma brincadeira pode trabalhar. 

No retorno das férias de inverno, dia 1 de outubro de 2018, exploramos 

elementos da dança e espaço e vivenciamos o nível baixo na ludicidade. 

Segundo Momento da aula: Brincadeira 'meia, meia - lua'. Fiz um traço no chão 

com blocos coloridos e as crianças ficaram sobre esse traço. Uma única 

criança se afasta mais ou menos uns dez passos do pessoal da linha que tracei 

com os blocos e fica de costas para o grupo. Esse participante conta 

rapidamente um número menor que 10 e diz "meia, meia - lua", aí as que 

estavam na linha traçada correm rapidamente em sua direção. Ao interromper 

inesperadamente a contagem ele vira para o grupo e aquela criança que 

estiver se mexendo terá que retornar a linha traçada, para recomeçar. As 

demais continuariam do ponto em que pararam. O jogo termina quando uma 

criança chegar até a pessoa que está fazendo a contagem. O participante que 

chegou irá substituir o que comanda e assim a brincadeira continua. E cada 

vez que mudava o aluno que dizia "meia, meia- lua", todos tinham de voltar 

para o espaço onde eu tracei uma linha imaginária com blocos e esse espaço 

diminuía com a mudança do comandante. 
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Na aula seguinte, no dia 08 de outubro de 2018, explorarmos elementos 

da dança e o espaço na ludicidade com atividades motoras de ritmo, 

resistência, coordenação. Segundo Momento da aula: ‘Dança da Vassoura’ - 

duas pessoas começam segurando um cabo de vassoura na altura do peito. 

Os outros participantes, em fila, passavam por debaixo dela sem tocá-la, sendo 

que as pernas devem passar primeiro e a cabeça deve ser a última parte do 

corpo a passar sob a marca. Quando todos passarem, a dupla diminui a altura 

da vara. Assim, trabalhando todos os níveis. Coloquei músicas animadas em 

ritmos diferentes, enquanto os alunos passavam sob a vara no ritmo da 

música. Depois se formaram os pares para a dança. Escolheram blocos de 

plástico que sempre são usados em aula e apoiaram o objeto entre as testas 

dos dois integrantes de cada par. Ao começar a música, os pares tinham que 

dançar procurando ao mesmo tempo evitar que o bloco caísse. É proibido usar 

as mãos para manter o equilíbrio. Se o bloco cair no chão, a dupla é 

desclassificada. A música deve prosseguir até que só reste um par com o 

bloco. Logo em seguida, pedi que utilizassem todas as partes do corpo, 

ombros, cabeça, etc. Fica a critério dos alunos. Os alunos adoraram esta aula. 

Pude perceber que estas atividades funcionam para as crianças. Elas se 

divertem e aprendem mais a usar os níveis, o contato entre eles, o espaço. 

Dia 15 de outubro: dançando com a brincadeira de ‘Gelo e a Água’ - um 

dos integrantes indicou a movimentação para o restante do grupo. Essa 

movimentação tem que remeter a algo relacionada ao gelo, movimento pesado 

(gelo) e uma movimentação fluida, leve (água). Eles gostaram dessa atividade. 

Mas percebo que a movimentação de peso5 é difícil de entenderem por serem 

pequenos demais. Mas o movimento fluído6 da água foi de fácil percepção, 

segundo a fala dos alunos.  

                                                           
5
 Segundo Laban: "O fator de movimento-Peso pode ser associado à faculdade humana de 

participação com intenção. O desejo de realizar certa coisa pode apoderar-se da pessoa às 
vezes de modo poderoso e firme e, em outras, leve e suavemente. Exemplo: empurrar a 
parede, ou carregar um paralelepípedo (movimento firme, pesado) ou dançar com uma fita de 
cetim (peso leve)" (1978, p.185). 
 
6
 Segundo Laban: "O fator de movimento-Fluência pode ser associado à faculdade humana de 

participação com precisão ou, dito de outro modo, de participar com progressão. Exemplo: A 
fluência apoia a manifestação da emoção pelo movimento, vai ate movimentos extremos ou 
controlado ou uma atitude de extremo controle manifestam no movimento os aspectos da 
personalidade que envolvem a emoção" (1978, p.185). 
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Dia 22 de outubro de 2018, os alunos foram convidados a entrar em um 

mundo mágico. Nesse lugar a imaginação fez com que se sentissem atolados 

em um lugar com muita lama tendo o poder de empurrar a parede muito 

pesada. Peço a eles que fiquem em fila lateral e empurrem a parede. Depois 

entrego um dos objetos (urso de pelúcia), pedindo a eles que imaginem um 

paralelepípedo e deslocarem pelo espaço, imaginando esse objeto muito 

pesado. Pedi que fizessem duplas e imaginassem que eram paredes e assim 

fazendo a mesma movimentação de peso, um de frente para o outro. 

 Terceiro momento da aula: empresto a eles uma fita de cetim, com a 

qual farão o movimento fluido com este objeto. Eles preferiram fazer o 

movimento com a fita de cetim, que é movimento de fluência, do que 

movimentos de peso. E gostaram de usar a fita, porque ela ajuda mais na 

realização do movimento. A aula funcionou com o uso dos objetos. Observei 

que alguns não conseguiram questionar a metodologia para o processo de 

ensino do fator peso. Mas vejo que quando fiz uso de objetos e é acessado o 

imaginário das crianças, os fatores de movimento, ficam mais fáceis de 

compreender. Foi proposto aos alunos que eles pensassem em casa o que 

eles mais gostaram de participar nas aulas de dança, que esse dia iria 

recapitular as atividades que teriam trazido mais alegria a eles. 

 A partir disso, na aula seguinte, dia 12 de novembro, foram escolhidas 

as seguintes atividades: morto e vivo, meia, meia - lua, dança dos blocos. 

Segundo momento começou com a atividade que eles mais gostavam do morto 

e vivo, na qual cada um foi o comandante dessa brincadeira, colocando a 

numeração de sempre nos níveis baixo e alto (2 e 5 respectivamente). No 

último momento da aula, os alunos e alunas deitaram-se no chão e utilizaram a 

respiração (inspirar e expirar lentamente) para se acalmarem e puderam seguir 

melhor em seu dia feliz e relaxado. 

  A penúltima aula no dia 19 de novembro de 2018 recapitulamos as 

atividades que eles mais se sentiam vontade de executar. Começamos com 

caminhadas pela sala e de repente eu batia palma duas vezes e os alunos 

tinham que se agachar. Os alunos ficaram felizes ao relembrarem as 

atividades. A execução dos exercícios potencializava a alegria de dançar, o 

que pude observar no olhar de cada um. Depois, fomos para a atividade de 

‘meia, meia - lua’, na qual trabalhamos todos os níveis. Eles adoravam essa 
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atividade, pois se sentiam livres para dançar, explorar mais o nível baixo no 

chão. Logo, para acalmar o corpo, dançaram com uma corda, utilizando todas 

as partes do corpo no ritmo das músicas, utilizando os níveis da dança junto da 

brincadeira. Depois foi proposto a atividade de ‘pega o rato’. Um deles que era 

o caçador do rato deveria correr para pegá-lo. Todos corriam pela sala. No 

segundo momento da aula escolhemos músicas e eles usaram a improvisação 

com o estilo de dança que gostavam de fazer com seus corpos, trabalhando 

todos os estímulos, sensações, emoções no seu corpo, que foram feitas no 

decorrer das aulas. No terceiro momento da aula eles relaxaram o corpo, nesta 

parte os alunos trocaram abraços entre si. 

A aula do dia 26 de novembro foi o encerramento das minhas aulas junto 

da supervisão da coordenadora com a turma infantil. Fizemos confraternização 

e tiramos fotos para ficarem de recordações destas aulas. Nesse dia encerram-

se as aulas de dança para o público infantil. As crianças são cheias de energia, 

sensibilidade, carisma. Tive trocas de experiências lúdicas com esse público, 

que foi escolhido para que tivessem dez encontros de aulas de dança. Além 

disso, ao ministrar aulas de dança para crianças no bairro Dunas, percebi a 

necessidade de maior aprendizado sobre danças, jogos e brincadeiras e 

fomentar mais o ensino dessas atividades no cotidiano dos alunos. Nesse 

sentido o professor/professora tem o papel do lúdico e estratégias prazerosas 

no processo de ensino-aprendizagem, em que os educadores produzem suas 

aulas de maneira mais prazerosas, facilitando a interação das crianças com o 

mundo imaginário infantil.   

No ano seguinte, ou seja, em março de 2019, comecei a interagir mais 

com o grupo de adolescentes Tropa da Dança que é um dos objetos de estudo 

dessa monografia. Com o desafio de auxiliar a professora em todas as aulas, 

fazendo relatos das aulas com um diário de processo, na qual escrevia sobre 

as aulas ministradas. Em todas as aulas eu registrava com fotos, vídeos, 

auxiliava nas aulas, com exercícios, alongamentos, conversas, músicas. Nas 

apresentações, ajudava os alunos e alunas a se vestir e arrumar as 

vestimentas e figurinos, contribuindo também para a aplicação das 

maquiagens. As atividades ocorriam uma vez na semana e quando havia 

apresentação os adolescentes ensaiavam nos finais de semana. Esses corpos 

dançantes trazem consigo as marcas de suas culturas, conhecimentos, 
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momentos, demonstrando através da dança a compreensão de suas 

identidades e defesa do nosso empoderamento no mundo, assim podendo os 

participantes sentirem-se importantes e donos de uma autonomia, 

compreendendo que esse corpo consegue exprimir através da dança essa 

linguagem, que pode potencializar pensamentos, e sentimentos através da 

expressão e harmonia. 

Neste trabalho, a partir das constantes observações, contribuições da 

coordenadora Cátia Carvalho, ensaios, fotos, espetáculos e reflexão de todos 

os acontecimentos, houve um momento que me deixou apreensiva. Aconteceu 

um desentendimento de uma mãe com a coordenação. A mãe de uma das 

alunas foi extremamente incoerente com a coordenadora, pois a aluna se 

atrasou para uma apresentação de dança. Eu estava viajando e, portanto não 

poderia acalmá-los. Os alunos estavam desesperados e tristes pelo 

acontecido, não queriam que a dança neste projeto encerrasse. Logo, eu tive a 

ideia de fazermos um vídeo com a aplicação do questionário com todos, os 

alunos foram mobilizados para o encontro através de um grupo do aplicativo 

Wattsapp, que eu criei, através de muitas conversas incluindo os pais e 

manifestando a importância do projeto no bairro Dunas, com objetivo de 

convencer a coordenadora a não encerrar o grupo. E, felizmente o grupo 

continuou existindo. 

 

 

Figura 14: Apresentações artísticas do Grupo Tropa da Dança- na Mostra Coreográfica COREOLAB do 

Curso de Dança da UFPel 
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     Figura 15: Apresentações artísticas do Grupo Tropa da Dança- na Mostra Coreográfica COREOLAB do 

Curso de Dança da UFPel 

 

 

 

Figura 16: Apresentações artísticas do Grupo Tropa da Dança- na Mostra Coreográfica 

 COREOLAB do Curso de Dança da UFPel 
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Na semana seguinte voltei para Pelotas e fui ao encontro dos alunos no 

Comitê de Desenvolvimento Dunas (CDD), local em que acontecia as aulas, 

conversas e união de todos, houve o encontro e a aplicação dos questionários 

que já estavam prontos. A partir de então, fiquei no bairro Dunas das 15h até 

22h30min aplicando os questionários, gravando com os alunos. Então eu fui de 

encontro aos pais de residência a residência para as gravações e colheita de 

depoimentos. Fui bem recebida pelos pais.  

Através da implementação do projeto de extensão Dança no bairro, pude 

perceber e vivenciar a importância de um projeto como esse, dentro da 

comunidade em vulnerabilidade social. Nos depoimentos registrei o quanto os 

alunos são felizes em dançar e que muitos relatam que se esquecem dos 

problemas cotidianos e familiares. Nos depoimentos os pais falaram sobre a 

importância da dança no bem – estar social na vida de seus filhos. Eles 

disseram que enquanto eles trabalham, seus filhos estão aprendendo algo e 

não estão nas ruas usando drogas ou fazendo coisas erradas.  Afirmam os pais 

que ficavam aliviados e tranquilos quando tinha ensaio de dança, ou o quanto 

eles tem orgulho das pessoas que as crianças estão se tornando através desse 

projeto e assim o projeto foi se reestabelecendo e tendo mais participantes. 

O Depoimento da responsável das alunas E e K:  
 

Pergunta: Com que frequência você participas das aulas no 

projeto? 

Resposta: “Não participo com frequência, porque não tenho 

tempo, pois trabalho. Sempre que dá, eu participo. Mas, nas 

apresentações sempre participo. Solto do serviço um pouco 

antes para ver os ensaios”. 

Pergunta: De que maneira era o comportamento delas antes 

de adentrar ao projeto e depois estar no mesmo? 

Resposta: “Elas ficam bem animadas. Porque a ‘K’ sempre 

dançou e a ‘E’, observando a irmã, seguiu o mesmo rumo. Sai 

da dança e fica em casa ensaiando bastante e a ‘E’ também 

que está sempre aqui em casa”. 

 

A universidade é uma ponte entre o conhecimento, a troca de 

experiências, movimento artístico e a união da dança diante da comunidade, 

sendo assim muito satisfatória a existência deste projeto em um bairro 

desfavorecido e muitas vezes esquecido pelo poder político e público da 

cidade. Em vista disso, os momentos das aulas são enriquecedores e de uma 
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via dupla, porque todos crescem artisticamente e subjetivamente. O 

depoimento do responsável da Aluna N:  

 

Pergunta: Com que frequência você participas das aulas no 

projeto? 

Resposta: “Não vou te dizer que participo muito, porque não 

participo. Sempre tem uma faxina pra fazer ou na hora das 

aulas estou saindo para trabalhar. Poucas vezes consegui ver 

as apresentações dela”. 

Pergunta: De que maneira era o comportamento delas antes 

de adentrar ao projeto e depois estar no mesmo? 

Resposta: “Ela não mudou muita coisa. Porque a ‘N’ sempre 

foi assim, agitada. De todas as minhas filhas, ela é a mais 

agitada. Adora dançar, faz banda, taekwondo. Ela quer fazer 

tudo ao mesmo tempo”. 

 

 

 

Figura 17: Comitê de Desenvolvimento Dunas (CDD), foto do dia das entrevistas em 20 

de março de 2019, imagens pessoais da autora desse projeto. 
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ASPECTOS (IN)CONCLUSIVOS 

METAMORFOSES DE EXISTÊNCIAS E RESIGNIFICAÇÃO DO 

CORPO 

Este trabalho foi importante para mim porque me permitiu escrever sobre 

o projeto de extensão Dança no Bairro para que as pessoas possam conhecê-

lo. A arte está em todos os ambientes de ensino, isto é, não está somente nas 

escolas, mas também direciona seu conhecimento para a educação não-

formal. A dança é ensinada de maneira diferente em espaços formais e 

espaços não formais. No entanto, é importante que existam as duas maneiras. 

São poucos educadores que trazem reflexões acerca da dança nos espaços 

não formais e informais.  

A dança no ensino não formal, informal ou até mesmo dentro de uma 

determinada comunidade, envolve o lugar onde as aulas serão feitas, as 

pessoas que participam, e como o professor/professora tem que se colocar 

perante aos alunos e alunas. A abordagem da prática de dança dentro desses 

espaços informais tem menos exigência em relação à educação formal, 

podendo ser atravessadas de crenças, culturas, identidades e filosofias de vida 

relacionadas a uma determinada comunidade. Dança na comunidade envolve 

todas as pessoas e qualquer pessoa, de qualquer cultura, religião, etnia, 

ideologia, intelecto, ou seja, a dança é uma arte de participação, pois cria 

oportunidades para que um número diverso de pessoas acesse com qualidade 

a experiência de dançar e se mover pelo mundo, independentemente de onde 

elas vivem. A dança é elo entre a sensibilidade e o corpo de cada ser humano 

que a pratica. 

A afirmação dos responsáveis pelos participantes do projeto, acerca da 

relevância da pesquisa e da aplicabilidade do questionário em relação ao 

projeto na comunidade: 
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Pergunta para a mãe das alunas K e E: Com que frequência 

você participas das aulas no projeto? 

Resposta: “Quando dá eu vou, quando não dá, a gente fica de 

canto. Porque os horários muitas vezes não combinam muito. 

Mas é muito bom. Quando dá eu tento participar”. 

 

Pergunta para o responsável do aluno B: De que maneira 

era o comportamento dele antes de adentrar ao projeto e 

depois estar no mesmo? 

Resposta: “Não sei o que mudou. Ele sempre gostou de 

dançar. Ele está bem mais entrosado comigo, apesar de ser”. 

Ele tenta me ensinar às danças, mas não consigo. (risadas)”. 

 

Pergunta para o responsável das alunas K e E: Com que 

frequência você participas das aulas no projeto?  

Resposta: “Pouca. Mas estou sempre incentivando ela e 

buscando ela depois das aulas. Quando tem apresentação eu 

sempre vou”.  

Pergunta para o responsável da aluna N: Qual é a 

importância do projeto e de que maneira é o comportamento de 

sua filha, antes e depois dela adentrar ao projeto? 

Resposta da responsável da aluna N: “Muito importante. 

Porque tem muitos que desvirtuam, querem pensar em outras 

coisas e com esse projeto eles focam no que eles têm que 

aprender”. 

Resposta: “Antes ela sempre se sentia perdida, porque não 

sabia dançar. Hoje ela é mais faceira, porque sabe dançar 

como todas as outras”. 

 

 

A vivência de aplicar dança no ensino não formal e na comunidade, me 

enriqueceu subjetivamente e intelectualmente, pois sempre de uma forma ou 

outra houve significativa contribuição para meu progresso profissional e 

pessoal. A sensibilidade é sempre desenvolvida no parâmetro individual e 

coletivo. Isto é, não conseguimos separá-la do conhecimento teórico e prático. 

A autora e professora Carla Vendramin foi minha referência em falar sobre a 

dança na comunidade, refletindo acerca da dança na comunidade afirmando 

que todos podem dançar independentemente do corpo, da comunidade que 

habita ou suas relações com a sociedade. Já Paulo Freire me fez pensar a 

prática da dança com a comunidade, trazendo experiências no seu livro que 

me fizeram refletir muito sobre a minha posição como educadora e aluna. Ser 
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educadora também é saber ouvir, é reconhecer que precisamos das 

experiências dos alunos e alunas para crescer como pessoa e profissional. 

Rudolf Laban foi primordial na minha prática, pois através do livro Domínio do 

movimento (1958) pude aplicar melhor a ludicidade para o público infantil 

trazendo aulas sensíveis para os alunos. Lia Robatto foi extremamente 

sensível ao relatar a dança dentro de projetos e dentro da escola e com suas 

explicações diversificadas de utilizar a dança na educação. 

No decorrer das aulas, uma das alunas descobriu o desejo de ser 

professora e de como as aulas modificaram sua postura, seu agir e pensar, 

descobrindo a si mesma e sua identidade. Outro aluno me relatava que sentia 

que era visto em todos os lugares que passava como um problema. Afirmavam 

que ele não seria importante para a sociedade. Então, ao ouvir os relatos, me 

emocionava, porque através desse projeto, muitos jovens daquela comunidade 

foram estimulados a serem melhores e almejarem seus objetivos.  

Ao aplicar os questionários sobre o prisma da importância das praticas 

de dança no projeto, nos deparamos com respostas dos participantes: 

 

Pergunta para o aluno B: O que mudou em tua vida ao 

participar desse projeto? 

Resposta: “A felicidade. Porque em casa não tem muitas 

coisas pra fazer. Às vezes eu saia de casa e vinha para o 

projeto . Me destraía um pouco, ficava conversando. A maioria 

das minhas amizades eram do projeto também  e dançava”. 

Pergunta para o aluno D: O que significa pra ti a participação 

desse projeto? 

Resposta: “Muitas risadas, bem divertido, muito legal. Às 

vezes eu estava triste, ai vinha para o projeto. Depois voltava 

pra casa, com outra realidade. Muito bem”. 

Pergunta para o aluno M: O que significa pra ti a participação 

no projeto Tropa da Dança? 

Resposta: “Significa muito pra mim, porque posso aprender 

ensinar e respeitar”. 

Resposta: “Mudou alguma coisa. Em relação ao respeito, 

melhorei 100 %, eu aprender mais, a relação com os amigos na 

volta. E, conhecer novos amigos, lugares”. 

 

 

 

A universidade, especificamente o curso de Dança - Licenciatura 

proporcionou um elo entre a universidade e a comunidade, através do projeto 
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de extensão Dança no Bairro, que me proporcionou a execução dos trabalhos 

escritos e práticos. Ao desenvolver esta monografia tive o anseio de escrever 

cada vez mais sobre a extensão na comunidade e através de minhas 

experiências relatadas aqui, acredito que poderei ajudar futuros alunos de 

dança. Através das teorias e práticas das disciplinas do curso de Dança pude 

realizar a prática na extensão.   

A compreensão do corpo foi trabalhada no projeto como um corpo único, 

mente e corpos estão unidos, não estão separados por um dualismo. Nesse 

aspecto refletimos que o corpo e a mente compõem um só indivíduo, ou seja, 

podemos ter inúmeros conceitos, culturas, identidade, decisões, sentimentos, 

porque carregamos um só corpo. Memórias e histórias se misturam nos nossos 

corpos. A dança dentro na comunidade proporciona essa relação do mundo do 

sensível para ser representada no corpo. Utilizamos o que carregamos no 

subjetivo e podemos transformar em artes.  

A dança aqui refletida tem como objeto de estudo o movimento humano, 

a aplicação artística dos adolescentes na cena, a mudança de comportamento 

cotidiano dos alunos, a autonomia e o conhecimento individual. A dança busca 

contribuir para o desenvolvimento de quem a pratica, uma melhor qualidade 

mental, psicológica, desenvolve movimentos diversificados do próprio corpo, 

integra e ajuda ao respeito às atividades em grupo e melhora assim as 

qualidades físicas básicas. Percebemos nesse sentido então, que a dança é a 

arte do movimento e inclusão de todas as formas e vários papéis sociais, 

independente de qual sociedade ou cultura estivermos inseridos.  

Isto é, trago a afirmação dos responsáveis pelos participantes do projeto, 

acerca da mudança comportamental do processo da inserção do projeto na 

comunidade: 

 

Pergunta para o responsável do aluno ‘B’: 

Resposta: “benefício: Ele ficou mais extrovertido, mais amigo 

de todo mundo, procurando sempre fazer parte dos grupos, 

mais comunicativo, rindo, brincando. Malefício não tem”. 

 

Resposta do responsável da aluna ‘N’:  

“Todos os benefícios, porque a ‘N’ era uma menina muito 

tímida, não se comunicava e é muito emotiva. Qualquer coisa 

que falam pra ela, simplesmente chora. Agora ela se comunica 

bem, até em casa. Antes era muito difícil ela falar”. 
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Resposta do responsável da aluna ‘K e E’: 

“Acho que não tem nenhum malefício. Só coisas boas depois 

de entrarem para a dança”. 

 

Ao longo da minha reflexão neste trabalho percebi que a dança dentro 

da comunidade não se limita a uma determinada técnica codificada em dança. 

A dança tem por objetivo unir as pessoas de modo criativo e com segurança, 

explorando ideias da dança e encontrando maneiras de adaptar-se a cada 

corpo. A dança podem envolver a criação e apresentação de espetáculos na 

qual a experiência e o processo de fazer dança sejam sensíveis, e não a 

espera de um produto final, mas sim o que a dança trouxe para aquele ser 

humano. Por isso ela acontece de muitas formas, nas quais se pode propiciar 

participação, aprendizado, alegria, desenvoltura, aplicabilidade, conhecimento, 

prazer, também praticar, observar e falar de dança. A dança na comunidade 

oferece possibilidades positivas em quem pratica a dança e a relação de 

convivência com outras pessoas com base no respeito da diferença. 

Apresenta-se afirmação dos alunos participantes do projeto, acerca da 

mudança comportamental dentro do âmbito familiar através da inserção do 

projeto na comunidade 

 

Pergunta: Modificou teu comportamento com teus familiares depois de 

entrares para o projeto? 

Resposta do aluno M: “Sim, muito. Como já havia dito o respeito. 

Aprendi a ouvir o que a minha família tem a dizer, principalmente minha 

mãe. Respeito e ouço o que ela tem há me dizer. E, também posso 

ensinar meus irmãos também. Quero dizer a eles que é bom aprender 

a respeitar”. 

Resposta da aluna K: “Sim, eu vivia separada, ficava mais no meu 

canto. Agora sou mais próxima a minha família”. 

 

Resposta do aluno D: “Sim, muito. Eu não saia de casa pra nada. 

Acho que sou bipolar, às vezes estou bem e as vazes estou mal. Aí ia 

para as aulas e voltava pra casa mais feliz e mais alegre”. 

Resposta do aluno B: “Acho que não. Em casa eu não fazia nada. 

Continuei do mesmo jeito que eu era. Continuo entrosado. Antes não 

era muito feliz, agora sou. Tento ensinar o que aprendo nas aulas, mas 

eles não têm paciência, acham difícil de aprender e desistem. Se eu 

aprendi, eles também aprendem, é só querer”. 
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Aprendi com os alunos a ser forte enquanto professor e permanecer 

forte para/com eles para não desistir de qualquer problema diante da vida. 

Quando resolvi tratar desse assunto dentro da dança, extensão e comunidade 

eu estava preparada para os problemas que viessem a acontecer com esse 

público em situação de vulnerabilidade social. Já que sempre oportunizei na 

minha vida profissional, adentrar e aprender diferentes culturas, experiências, 

enfim, esse universo de possibilidades que o ensino não formal, informal nos 

oferece. Justamente, porque vim de um meio com pouco acesso a cultura e a 

arte, com adversidades parecidas como esse público. Ou seja, pensei que 

quando chegaria à parte da minha prática seria leve, contínuo, desejável. 

Todavia, pude perceber que a minha infância foi propicia de ensinamentos em 

relação ao respeito pela figura de um professor.  E, através do auxilio da 

coordenadora Cátia Carvalho pude melhor refletir sobre minhas práticas e 

observações contínuas desse grupo formador de sujeitos buscando 

aprendizagem e resolvo assumir minhas angústias e não desistir da pesquisa, 

já que por muitas vezes meu coração palpitava de alegria, de anseio ao 

escrever sobre o grupo Tropa da Dança.  

O trabalho com o grupo Tropa da Dança foi à experiência mais 

motivadora para o fechamento da minha carreira profissional, enquanto 

estudante do curso superior de dança e responsável por fazer a diferença na 

vida dos alunos, através dessa monografia e diálogos existenciais. Mas, 

adiciono essa vivência enquanto pesquisadora e observadora de sujeitos, que 

me impulsionou a adentrar mais na pesquisa sobre a dança na comunidade, a 

importância da dança enquanto arte, no universo de ensino para a 

comunidade. Através dessa pesquisa, observamos o quanto o sujeito é rico em 

possibilidades de criação, empatia, alegrias, ou seja, a prática da dança 

possibilita o pensar e agir de formas diferentes. Nos questionários aplicados, 

vejamos a importância de um projeto de dança, dentro da comunidade, como 

os pais agregam conhecimentos culturais também e houve essa troca de 

experiências do universo acadêmico e a comunidade. A comunidade 

vislumbrada por fazer parte desse projeto e a importância dele para os alunos 

que dançam desde a sua infância.  
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Ao refletir acerca das dificuldades no princípio do projeto até o momento, 

Carvalho : 

“[...] Há também os desafios que surgem devido ao 

contexto dos alunos moradores do loteamento Dunas 

participantes das aulas de dança. Muitas vezes crianças/ 

jovens faltam às aulas porque tem compromissos 

(responsabilidades) de uma vida adulta como o de arrumar 

a casa, lavar roupas, lavar louça, cuidar das crianças 

menores. Não foram raras as vezes em que crianças 

apareceram nas aulas com o  bebê de colo que estavam 

cuidando. De tal modo, nos questionamos sobre o direito à 

infância e ao lazer, e demarcamos a importância desse 

projeto possibilitar encontros em que possam se divertir, 

brincar, aprender dançando, se relacionar com os amigos 

de maneira mais lúdica e usufruindo do tempo livre de 

tantas responsabilidades. [...] aulas de dançam eram 

inviabilizadas em dias de chuva devido as goteira no prédio 

por falta de recursos de manutenção. E ainda, outra 

dificuldade é em relação ao transporte para apresentações 

em diferentes locais na cidade, como trabalhamos com um 

público com baixo poder aquisitivo, esse não pode 

subsidiar o seu deslocamento, então o projeto procura 

alternativas dentro da UFPel e também com outras 

possíveis parcerias”.  

 

Mas, sem nenhuma dúvida, foi o trabalho escrito e prático que mais me 

dediquei, me identifiquei. Deixei de viver só no meu individualismo, mas sim 

vivenciei o que o universo estava me proporcionando. O grupo Tropa da Dança 

foi meu refúgio quando não tinha mais forças pra lutar, quando estava abalada 

emocionalmente e não sabia mais o que fazer. Todavia, a vida me presenteou 

a descrever essas estórias memoráveis que esses seres iluminados 

ultrapassam em seu cotidiano. Jamais esquecerei cada relato, aulas, 

observação, lágrimas, desespero, apresentação, nervosismo, uma (r)evolução 

de sentimentos e sorrisos.  

Ao longo da minha trajetória como educadora em dança vejo a 

importância da arte na comunidade, como ela transforma realidades, sujeitos, 

corpo/mente, significados, decisões em cada pessoa que se propõe a vivenciá-
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la. Isto é, a dança também contribuiu na minha existência enquanto indivíduo. 

Ou seja, no decorrer da escrita da monografia, eu pensava, refletia sobre a 

prática, veio nos pensamentos os momentos das aulas e me deparo com a 

satisfação de escrever sobre o projeto Dança no Bairro e de como esses 

atravessamentos de reflexão da prática e da teoria foram potenciais na 

compreensão de ser professora e aluna. A partir desta monografia impulsionou-

me o desejo de refletir mais sobre o universo da prática da dança na 

comunidade, a importância da dança enquanto arte, no ensino não- formal.  

 

 

 

  

Figura 18: Apresentação na Praça Coronel Pedro Osório Fevereiro de 2019. 

FONTE: Pessoal  
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Figura 19: Apresentação na Praça Coronel Pedro Osório Fevereiro de 2019.   

 FONTE: Pessoal  
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Ações do Dança no Bairro 2017 fornecidos pela coordenadora do projeto 

Cátia Carvalho  

Apresentações Artísticas em eventos na cidade- código 2801 

Grupo Tropa da Dança- Loteamento Dunas 

05.05.2017 

Apresentações artísticas do Grupo Tropa da Dança- loteamento Dunas e do 

Grupo Félix no Ritmo da Dança- Colégio Estadual Félix da Cunha- ambos 

vinculados ao Projeto Dança no Bairro na Mostra Coreográfica Coreolab no 

Curso de Dança da UFPel 

28.06.2017 

Participação do Grupo Tropa da Dança enquanto alunos na oficina de Dança 

de Rua com a acadêmica do Curso de Dança Érika Tavares 

 

18.08.2017 

Participação artística do Grupo Félix no Ritmo da Dança- Proj. Dança no Bairro  

no espetáculo “A mágica Fábrica de Brinquedos” produzido pela Acadêmica do 

Curso de Dança  Thaynara Garcia de Oliveira- Local: Sala Carmen Biasoli- 

Prédio Preto- Curso de Dança- UFPel 

19.11.2017 

Apresentação artística do Grupo Tropa da Dança- loteamento Dunas- Projeto 

Dança no Bairro na virada cultural do loteamento Dunas 

 

19.11.2017 

Apresentação artística Grupo Félix no Ritmo da Dança- Proj. Dança no Bairro  

no palco principal da Feira Do livro de Pelotas 

20.11.2017 

 Apresentação artística do Grupo Félix no Ritmo da Dança- Proj. Dança no 

Bairro na  Escola de Ensino Fundamental La Salle 

22.11.2017 

Apresentação artística do Grupo Tropa da Dança- loteamento Dunas- Projeto 

Dança no Bairro no II Encontro de Estudantes Extensionistas no  Campus II da 

UFPel  
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23.11. 2017 

Apresentação artística Grupo Tropa da Dança- loteamento Dunas- Projeto 

Dança no Bairro em evento alusivo à semana da Consciência Negra na Escola 

Núcleo Habitacional Dunas.  

 

Resultados: 

Qualificação da formação artística das crianças e jovens que se tornam 

protagonistas de suas artes, se munindo de experiências que preparam seus 

corpos para se comunicarem com o público e se apropriarem do sentido de 

estar em cena (construção do corpo Cênico). As apresentações desenvolvem o 

espírito criativo, a autonomia e a expressividade dos participantes do projeto.  

Fortalecimento o sentido de pertencimento ao grupo de dança, trabalhando 

noção de coletividade, responsabilidade e ética com o outro. Promove a 

integração do grupo como um todo.  

Formação de público para a Dança e democratização do conhecimento das 

linguagens de dança.  

Divulgação das ações do Projeto de Extensão dança no bairro do Curso de 

Dança da ufpel, estabelecendo diálogo com diferentes público em diversos 

espaços da cidade de pelotas.  

Democratização da linguagem da dança. Essa ação consiste em divulgar as 

criações artísticas do projeto dança no bairro demarcando as estéticas de 

movimento e identidades dos grupos que surgem nas diferentes comunidades 

envolvidas (público alvo do projeto). De tal modo, trabalha-se pedagogicamente 

o sentido de estar em cena, o aspecto da presença cênica na dança, 

fortalecendo os conhecimentos gerados pelos sujeitos que participam das 

oficinas de dança. E ainda, estabelecemos a proposta de ampliar a formação 

de diferentes públicos para a dança. 

Democratizar a linguagem da dança. 

Divulgar as criações artísticas do projeto dança no bairro demarcando as 

estéticas de movimento e identidades dos grupos que surgem nas diferentes 

comunidades envolvidas (público alvo do projeto).  

Trabalhar pedagogicamente o sentido de estar em cena, o aspecto da 

presença cênica na dança, fortalecendo os conhecimentos gerados pelos 

sujeitos que participam das oficinas de dança.  

Ampliar a formação de diferentes públicos para a dança. 
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Ações Dança no Bairro 2018 

Apresentações artísticas em eventos na cidade- código 2801 

22.07.2018 

Apresentação artística do Grupo Tropa da Dança na abertura da Copa 

Pelotas Taekowndo 

01.10.2018 

Apresentação artística do Grupo Tropa da Dança no evento “Segundas com 

Dança” no Shopping Pelotas 

18.10.2018 

Apresentação artística do Grupo Tropa da Dança no evento Caravana da TV 

Digital Pelotas no Dunas 

20.10.2018 

Apresentação artística do Grupo Tropa da Dança no II Seminário de Dança 

Afro do RS: Pedagogias no ensino da Dança Afro 

24.10.2018 

Apresentação artística do Grupo Tropa da Dança no III Encontro de 

Estudantes Extensionistas- no Campus II da UFPel 

30.10.2018 

Apresentação artística do Grupo Tropa da Dança na 1º Mostra Escolar do 

COREOLAB no Colégio Municipal Pelotense 

01.11.2018 

Apresentação artística do Grupo Tropa da Dança na Escola Municipal de 

Ensino Fundamental Cecília Meireles 

20.11.2018 

Apresentação artística do Grupo Tropa da Dança seguida de oficina de 

“Dança Passinho” ministrada pelos bailarinos do Tropa da dança aos alunos da 

Escola Castro Alves (evento alusivo à semana da Consciência Negra) 

23.12.2018 

Apresentações artísticas do Grupo Tropa da Dança- loteamento Dunas- 

Projeto Dança no Bairro na Mostra Coreográfica COREOLAB do Curso de 

Dança da UFPel 
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Outras ações 

06.05.2018 

Participação do Grupo Tropa da Dança como público espectador do Espetáculo 

”Patas Arriba” de Rui Moreira em evento comemorativo aos 10 anos dos cursos 

de Teatro e Dança da UFPel.  

29.07.2018 

Participação do Grupo Tropa da Dança como público espectador do Espetáculo 

de Dança no Festival Internacional de Folclore e Artes Populares, onde 

houveram apresentações artísticas de bailarinos da Argentina; Aústria; Brasil; 

Chile e Uruguai 

10.10.2018 

Participação do Grupo Tropa da Dança enquanto alunos da Oficina de Dança 

de Passinho ministrada pelo bailarino Michael Matos de Oliveira no Loteamento 

Dunas 

13.12.2018 

Participação do Grupo Tropa da Dança como público espectador do espetáculo 

“cinema nos passos da dança da Companhia de Dança Tavane Viana no 

Teatro Guarany 

 

 


